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Assim Como o estudo da geographia se~ve 
para, quu conhecã?Ios toda a terra, isto é, a& na
Ç~€15.~ os mares, oS rios e portos, etc. ; o estudo 
da cliorograpMa serve para que COQ.beçâmos par
ticularmerite uma determinada nação ou reino, 
assim como a topographia serve para estliJ1ar
mos especialrriente uma provincia, ou cidade; ou 
villa , . · 

Por isso, a geographia quer dizer descripção 
da terra ou globo terrestre, e divide-se ~ geo
graphia rnathematica para demonstrar a relação 
que ha .entre a terra e os corpos que vemos no 
espaço, o sol, a lua, as estrellas, et.c .. ; CQ) gfOgt'()-
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phia pllysica para o conhecimento do clima, do 
solo e das suas producções, etc.; em geograpliia 
medica para o estudo da saude em geral, isto é, 
d:IS co?~iç~es da vida e das enfcr~)jdades dos 
habitantcsdil.1erra';'cm geogroplua htst~nca para 
o conhecimento da historia de cada povo por 
meio das cartas geogmphicas; em geographia 
politica para o estudo~ dos_povos com relação ás 
suas raças, linguas, procedencias, etc.; e em geo~ 
graphia botm1ica para o especial estudo dos ve
gctaes com relação á spa producção, distrihui
ç.ão, etc .. 
c~ A olulrogcapliia.qqcr- qize< d.escripção OU· te
presen.t~ção por escriptp de uma só reg i~o, rei-
nbi 'CIO. , •. 

1·1lA topográphia é a clescripção paJ•ticular e mi:
rmciosaJdé unia·provincia, eidade, vil la, logar.;etc. 
-·!'.~ dtlsoripÇão pa:rtici.llm• do Di·aSil, :na su~ dJ!. 
·vislio e rnos seus limites; popula~o. produGçãó, 
etc!.•, cl1aniãmos por la'nto chorograpl!iCl: do •B,~asit-. 
J;r~ ~ g~obo terrestre 1Cbmprehm1dG' Cinco gran4es 
d!''J~õcs : Europa, Asia, Africa, America .e Odm-
Wti:I·.J: 1 t • 

-;,110. Brasil pertence a uma d'estas divisões.1Est'á 
!Ji~·•Amer ica; ou effi b Npvo Jlfurzilo : pnrql,ie•'a 
&ropa~ ·a .NSia e a i\.frica ~ comprflh~ndeni · O A!h-
1\gqLMundo·; •e' a Amériea o. Oiiean~a /oFiílam o 



qllorse,obaÓ13.1 N.dvcdtfutldo,i tpor teJi sidó deaoa, 
berto 6 Jist.Uda~omluitós !Se,~ulo~' iiepois rdh s6.:0:Q.. 
nhecer1 OJ.AiUiyorMUndó' . . 1•'!1.~ 111 1nr1 rnr.·Jr.''' 
•l!j • ! '. 'I ·lu! I' , 'J": Lll',:j "I ·J! 1: ob·;, .f 'I~~ 

::~··;;. ~;,: 11\r.u .. ~;:L,~~!i'~'.,.~~:;;r'~:~ ,,.·,(,~nn·~~-~:: 
u • '·· " ~o~tri.ue.Jt'd d~ JJra.t .. 

l•:1, ·I 11,1' .... 1 

li) ,Brasil é um· J,:asto jmper:io r,d" .Arnifrica diJ 
-Sul. jloi dllscobelj!Q em 2ó •. de. abril de i50q 
j>Clo nay~adOI\'l"lrlliguet Repro.Alvares&liral, 
oito annos depors do descobr.imento .da ,~er.iea 
do Norte, ou continente americano, em conse· 
queneia das viagens do genovez Colombo,do hes
panhol ol'i~~of!> <;d,o.~Of.~JitinQ.J),Wf,ifl',};espucio. 

'1, 1' ',, •<I '"', )JJ ,':\''·~·.': ~:·.T;:J1;!:::·r 
,; ·L f.cWror~ ..... -.NJi a. .. r.i.:i ; n·~~ ' "h 

•• ,. 11 •n•·'··-"1•· -J:I 
_, N9 ,\llmpo .de fl., Manuel, do .ll~~lug~L- 'll já 
<lcsçohàrla ·a !Jldi.~ :pelp grilnd~ Yll&W;·da,Qaw. 
m:amlou aque\le <ei ~.,., eaqnadr~l SJlbi ,~ q<llllt 
man<lo •tde -.Reílra, Mvares 1C:Ibr.~l , - eQIJÀII'~ 
das; tennas .. do·Q.-,eo16 . . -•11. ·li 1i ,,j, J;i-, 

)\IM ,alluras.de -GJibq iV~e - llOb~~iP, :Wli:Atr 
pall.fllao,lmipQrªl, e. os. M~iP~ .d~·l'll~ÁIIYNJII 
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foran\• hh;ados' a•1pmá cdStal'de5conhcdida a ·2~ 
de abriUdeid 500, surginM n'umlpdrJa qu• cha~ 
maram PortÓ Seguro. .]Codó • marid:idoJ pessob.s 
de bordo a terra para sc .entender com os in
digcnas e levantar uma cruz no alto de uma 
arvore, Pedro Alvares Gabral, no dia 3 de maio 
seguinte (4i'h~.'l )'l,V~Q111!(,,dq , San,t;>.,Cruz) deu 
solcmncmcnte a css.:1 terra o nome de Santa 
Cruz; que' depois 'da p.xj>lo'ração de Affioritb~es

PUcib ·Se den'omlnoà' Brasill'ipela mui ti tfua'ní?
aadéde madeira a~ ({ué os selvagens indjgenas aa~ 
vam a·quelle nome. q h .u 11: oti11 

71.!1 

•I r \' . IV , .. 
c::O i ~aib~ e 1..t.m ei:~~o1 ~ciiPuel ! 1\' ti;J ·J 

. ·sabemos já em que ,19no se descobriu o Bra
sil ou terras de Santa Cruz; mas o descobrimenlo 
do novo coQ~nentl} quç,_S;,C çhª tna 1\merica con
t~-se de alguns annos antes. 

Assim 1emos quà ChrisioYão ColoPlbd, géno
vez ao serviço ·dos reis ·FernandO e Jsabel, de 
Hespanh·a, demandando, por estudos qoe•tinha 
f~ito, nO\'as tehaS, ·ápesar do me'<Jo ,e repugnan! 
c1a dos seus marinheiros, .descobriu Guanahani\ 
uma d,as 'i,lhas' ~o larcfiipOlago 'das 1LuaayaS, á 
entrada do~M6xico, em :i492i ~sucçessívamimt~ 
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em ,trC!I ,cxpe<!içoes, ,d~i 1493 ,~ 1502, joi· ~es
cobripdo as1Antil.has .e-out ra~ p;trtos1sul d~ AID&j 
riç,1 do !No.~t:e-' . •~ , .. 1 , ' J 1 1,, ,1n 

, , Mas o qu,ç1ba de1mais siogulaT na JJi&toria. da 
Amerjca•ó ql:!e qsta opqleota. rogiãQ tfi\Q r,ecebeu 
o nome do .seu primeirQ: e incaoÇilv~L ~esc;ctbrh 
dor, mas o·de·. putro qusaçio nay~gador floren \ir 
no, c}1amado Amel'ico Y,~srucio, o qual, desejando 
eguí(lar·se 'a Ghristo\·ão Cqlomboi publi(iou um 
di~~io, d~s ~ia,gCns qu~:~ na yerdade fizera d,epois 
das do celebrc ,gen.qn:}~. ~ c{.lnse,guiu GOffi~SSQ qui} 
toda a America recebesse e conservasse a deno
minação que tem desde o começo do scculo xv1. 

No armo de t50i, Afnerico Vespucio esteve 
como piloto ao serviW? do rei D. ~1anuel , de Por
tu gal, c j)8tsíiK'Oraênf fez0UffiS'êrp1h~itção pelas 
C9Jilt\srA~h.Qra,sj l. b d ;;.i 1"~1 ruu'l~ . ·1ud/, · 

::~~:,•:::11;,;;,:::;:: .r:~·-,:·~; :,;y:p1i "I rj:.··· .. ;·;··:.\n
1
•i. 1:' 

I• 'ti ·u··t l ·h il: l•ln,;on ~Sou. ~1.1' /) ;._ 11' :r· 
- ,: I ~· '!!"' fi ,, I I ,. ~i- I" f :I . 

Os na"egadores hespanhocs Martinho AI_9P.CQ 
P(Q,zpn, Yic~q\Ç, ,);atl~' l'i.JizQn ~ loâ<f Qiast de 
,sqJis, l, tambÇ,l\1; fieera.n, di>·crsas vi,agens Pelê!i 
c~~W1 rpo rllr'IS\1. ,,0> dois primeiros, scgunJo 
CCQS~. d~ r,qlac~es '}ntigds, fpri\m 1 comp~Q~t~ir'!l' 
4~,!Q1J~·ip\OYJH?r •P,9~WPbR- 111•rrr.,rirun11 .:-rnr·ll ~r;•t 
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•Vihcp te· ~i r~on foi '? pirmeiro ~E!Spán~~~- .qu~ 
p.1sSbti a hnhh em t ~99. No ànno1 ~gmrlte, 
q,uan.do AJ,·arcs Cabral aportava a te'rrá's dt!Sâ_r\tà 
Cnll:=, o ná~·egadüf héSpaiih\31 c'ncOrlt'ttfV'á d Cabo 
dé Sáóló À)loslinho do Brasil é :i em~ó~adlira 
do 'rio A'rrl.à1.0nas, o qoâl atra'vé~sa hoje· 'ú'fnà 
prô\li r1d~ do-irnpetio a qf~e sé poder•ia dàl' 'o ndl 
li.lê1 de PfnsOhia., c'orhô foi proljosto, nt>s teinpds 
rflód~rnos, J)Or_ um :Ilustre ?Sci'i ptor: _b'tasilel ró. 

D1as de Solr s, companherto de Pmzon, explbJ 
roti acHálila do ·Rio de Janeiro ent 1512. · 

'11 , ~ 1l, ·'r: 

· VI 
~~~~ui~tat;:~o- .Htsslo'!arlo• 

Alguns annos depois do desc:obrirti&nto dO 
Brasil, não tinha sido possível continuar a occu
par aquelle paiz, porque a isso se oppunham os 

:~~~~a~:e~e f~~r~,?~~60a35Í>ed~~ ~~v~i:ct!~ 
bratl 

as primejros colonos que êQm alguns coril'Pa
hhei'ros, g'é'n(e de ar'mas cbslurhada a trabalhóS 
·e ·~e rigos, rora.rh pois pelo Sovernb dé JPortugal 
'\'1\anUado~ explorar o Bra~il e desc<ibrir ali· no
vas terras, dominando b!i i!l'dtgenas; htictin\ta~ 
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ram muitas e invencivfliS difficuldades, e alguns 
a morte. 

Dividido o !BrasiL por oapitanias, que perten
fiam ,· ~ d9'Y'1ftrios woprios o~ 9a ~t~~ d~ç~di
r~m estes )~~ ,t~r .o~ Feos esforçq~. ap~ 1'd~,~ ~~~l).f 
padres m)~lqnanqs, para,que os 1 ~ti'~tave~S na~ 
turaes · fo~m r.cce~end~l" à luz .da civills~ficl h 
acc~ltasscln .o d~mli\i'o, que sh I?CS pffereba, ·. e 
assim ~ucccdeu que ,á provada jievo~'p' 1 ~ ' rnb~ 
lavei preserver~nça ~os reverepdpS' ~fanUel ·~ 
Nqbr~gfJ 1 ~oão d.e Almeidfl e qu!1

fOs1 'e pri ndP,àl~ 
mente annaravilhosas ronverSOes' ;ao padre José 
Anchieta, a quem cha~;~pm o taumaturgd1do rlb=: 
vo mundo, se deveu a força que os colonisado· 
res portuguezes ganharam no Brasil. · 

Q padre Simão de Vasconcellos, que fqi pro· 
yjncivl. do~ jesui~as na Dahia, e o dQ,u,lo Radre 
Antmlio Vi~ir(\, o m'li~ insigne pçé~.<\çlo,r . qu,~. se 
tew conhecido 1,'19 Brasil ~ c.m Ponvgfll, e~all' 
mente prestanu1;1 ser}'ir.os de gN1~d iss irt;l í't '\'alia 
Í\ su~ pqlria. · 

O ultimo fez tudo q0antp em sy~~ forcas1 ca
!Jjíl p~r.a que o Brasil ~e ~isse livre d~ OR~r~~ 
s.i.o dos holland~~s, que hoham u.sm:padp um~ 
parte importante d'aquelle paiz, disputando a 
&ua po~~. em constaptes lQC\as, ao~ ~q~óni~~o:
res e indigeoas. 
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O impprio tc'm ','além de 6 :5 '0ó. kHó1mcÍ~Ofôu 
i :300 lcguas' .de costa, desde Q ,Ca)Jo-dC'üra•h·gê 
até a foz do 

1
an0io. Ch ~g'· : 4- i 02 ~ ' kilometros pU 

805 leguas de NO.r;tc n .u~ ~lf ScrTa,. r,acarrti.~a 
na~ nrtsccntes do np J\l ahu ate a fronteira ~o Chuy. 
Q 1 4 : 1 30 'ki lom 6t r~s 'ou 826 lcguas de LCSte a 
Oeslel ' à'eSde Ca~o Frio, ai~ _aS n.iScCntcs\Jo riO 
Uaupés, bccupando uma arca de 201:018 lc-
gufts ouãd radas. 1 " ."

1 
•1 ' -, , VIII ' ' 

'A f1'ontci ra scptentrional (NorlcJ' do·, Bras~ 
tem por limites as Gyyanas Frnnccza, Elollandcza 
e ln'glczá; e as republicaS de \Tcnczu'cla 'c de No,fa 
Granada (qt•c formam os .l~stados dcColumbüi.) . 

A fronteira occidental (Oeste) tem r.orl imltes 
as republicas do Equador, do Pení e da BoVvia. 

A fron tei ra mcridional'(Su l) tem por llmhes 
a republ it!a do ~araguay, a Confeileraç'ão Al·
~e~tina c a rcpup1id3. Orienlal do

1 
Un/guay. . 

m~~~Q~~~r~~;~:~l~d~rd~m~~~~lb~~~~~1~~~~~~-ddor~ 8:~~ 
dido Mendes d'A lmcida, 3ntigo prorcssor cWjpullldO, c m:lullir 
mcolcsenadordoimperio. · · · '· 
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Se quizcrmos saber guaes as provincias do 
impcrio a que corresp068cm os paizes indica-
dos, diremos : .. 1.,,, 1 ~o-,ca 

As Guyanas Ingfcza, Franccza e Bollandeza 
cbhfinari11 .c0m ~ ~PE.ov.inciá l 'dó tRar4r;- u11 ,: O 
, AIGyHnar lngloza cohf!~~ rcorrrrpãrte ,~a rp~o-, 
viqcia do ,.G~o~Pará le l 'f,lantc' da tio ·Awa~Or)ilfi ~ 

.tAstrcpu bhcasrdo 11/ cnezuc\a/,dc ng~a .G,qa.nan 
da , do Equador e do Per.ú; ... cunfinamrpo~ a 
provineia db 11\mazon·aS;~I/. h:1i1Jt:·, .~1'11(1:1'•.\ 1\. 

A rcpublica da Bolivia confiJVl e:om 1}N'rt.efda 
provincti ' do .Amazdnás b i pp.rte .idi. ' tde.·-~tto 
Grosso; : ... , ·ri timJ u ()f: ., ., 
- ~r<ep\iblica. dn llarãgúajocoqfina,ool.1l ·P~ da 
provi neta de Mauo Grosso e.panta,d!11do;Par.aJ.Iá; 
,, Ar,confo\leração . Argenti~~ loo~ flna 1~m· l\ar-

tc da provincia do Paraná c a..d.8 1&,P.edrQÇ,dq 
Rio Grandã_rdOfSuJl;r;.\ ,[,:t·lo~l ftoliq t;'l .11·1 ~ ,: \ 

A rcpublrca do Uruguay cqnfih~1el)m o p!I11Q 
6at,provincia'de •SuHedro_.1'f. ('1\, ·1\ t,,,;\ ,,i\\ 

Toda a parte Ôr i ental li (~ste}- ~o . im~riQ 1é 
banhada! peJo @ceano' AtlDnt1C0.·1 .w\1,,\,,·u'\ 

O Brasil com as republica1 >li r~\lrQI>bes ,tth 
mn ,r iCOirib' dissemo"'s, ,•nõ glohp. terres•fhl·(hdOme 
de America do Sul. ~.• ;,1 · inm11 i1:· ., - · ·• 
' ! •\ . I\ o '11<11 fi h\11"1 ,;,;, ·,:~/ ldj•.f "I .~1 j,\' • 

~ ~ s:~~dJ:r~~moa t:~~cJ: ~l P{d,!;~t iffr~ .1~.~~ 
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nh ;..•:i1nir Jl•f :-1 ~'~~·~L _ I,, 
t; ., 11; ~'lXÍI,'/ 1 IJX 

·') 

o imperió1''éld{,idido em 20 provinoi"asl ~f4, 
cotn:arlos·Mi9R muni'oipios, ~ tdniumrepap\lláção 
ldtfil••dlr \'1\líis tle" 'l t ·lmi~lOcs dB habilanfcs,' qri• 
d~"!nll <i • pHt;~ hnm\ augmabtd ~·odlgiosanmhte. 
·• 1'\.'S)>N~lribfa:s s.'ÜJ':•11 

' ; ·r,' r1 'l oh ,1;Í1 

Amaz01las, capital Mn.ná:tfS) roln 3, Wmãroas 
e·lg ri1tlftieipi'O:t í·';'. -·,i/ q .r. dd.r 1 
""GfMJPáiH, · l::!pjtál Belem, éoml !I · coinar• 
case 30 munic!J>ios; : o•: ,,a 
'i< Mif~nhlll>f •dâpit•t<St " {lu\l l leoni l l il r contar
t'à!IJ4:J r3ty fnnhielpfq; ?. n··'!or-:1 fl11•'l h 1:i··ni •nl'l 
- 1/fillflhy,,:OA'plta\ 'IlMrczinh, cilrn tO bom;u'cas 
t! l22t\rn.Jili8p'iÔs !; '' i:w:·"' • 1 ·~n:''~•'l d, ''f 

Ceara, capital Fortaleza.;'! cóm 'f5' oonl<\roaá 
c•B81rt11.rn)cfpiils1!11 . 1"11'1 I ,J: :l.!r:.;•· I 

Rio Grande do Norte, llapi'lal Natal, com 6 
fto'n'l'!íY4M él ~2 rhtinl~ipidsl ; i·· ·f 1· f,, r 

Parahyba, _capiiàl Pabhyba, 'don\ * ~ corimrJ 
cã.S é'll')'ttfúrrlcip-iosl;!· . ;..J: , , • 'i 1 

· "Ptr~~afflbírcu, capital Re.cife, com I 7 c.onmn• 
cas c 36 municipios ; 1"1. ' •1•' ··lo 

L'lrl;1m~qq~?~! l"%aHit~l .. ~ ~f~~~}.~~ . COf!~ ~ ~~~~~.ar~s c 
;o::;U UniClp O::;; • · ··~ 

I 
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Sergype, capital Ara.ra<jú, com 8 comarcas e 
24. mumcipios; ~ 

Bahia, capital ~' JlalvaQ,or, com 2~ comar
cas e 70 municipios; 
-;;·!Espinito Suptot:·.ciPita\ Nitblria~lcom OÇW
marcas e ~3 munidipios-1 · ., ,, 1 • 1.:. llíiJ JJ, 
·,,!Rio de -Jdnet'ro: l capital,N!clhdroyr~o,m· 13!005 
marCfl,s c 3~ municipios; 
Amr~y~~~ia .do.!li9 de /.an.e.ir9 UW!. ~JlM'.dÍvi

sões,1 :A p[limeira das .quacs se. dá o,nomeid- pro
vincih,)< té'f(do por: -capital NiG\beroylmroMo se 
disse'; ~' :1 segunda o·nome·de Munit~pl'o''Nilutro, 
tendó'Ji~f i;ãpiLil·o Río, di).Jh)í\lfit~··. ·:·'"''·! 
s~hfçulQi e<)j)i#l . ~.· -~~-ÚJq,_ ~~:i ~~ .. 4~ar-

cas eJ!SO municipios; . . . . ... _,,·,u 1Hi i:WI'/ [ 

Pfir'á~ã~'Capital - Curüiba, com. 4 «<ómátcas e 
lO !Í~jblpio1; · ~ · · · · · · ·'"I" '": 
S,,'tf(hJrf•h?;.~p,lal D~!trh\',i~/,ll ,~ :~ar-

cass: PeJ;ó~
1ITp1~/*~r~ÓuÜ~~:.:·~~ ~b eo-

marcàs: e 28 munieipios-; . . . ,(i[:u:'i . 

Mih40 ,Geraes, capitaH'luro ·PrelO, éiiln 22 
comarcas e 64. irhiiiiCipios_~ .. ·~' 1 , ·; 

Goyaz, capiial . G"çiy~i, 'cçrfl_lO Cq~kêa's e 25 
municipios·; . . . . '· · 
Màlto< G+oss~. oapitai-Cuyab"á, com 3 oomar-

cas e 9 •muniCi,Pios. 1 1 



.fi, 
'I ;f', ·-'lfllt>_')?, 1 1 i i· 'li it:tif:r') ,<n ·,l•,•'ro?, 

X .,.,,;q; I"'···-~~ 

·'HW;~>'· Jt' f POiml~~li~ 11ti·,;~·:~, ;::.:\'.~';.., ·, 
QUerendo Saber á população que se dá· ã,tca

da uma das provincias, achamos 'i:fue em re
cente 'mappa eslatistico se ~\cuia d'~ste mi:Jdo: 

Habitantes 

~:;~~:,;~~~~~~~r . ·-~: -·. · .. :.···'· ·· ·~i)~~:m ' ~~ 
;)! ,,Maranhão· . . '.. , . . t r)líOO.booi· !li, 

'!l! ~~i~\.:::·::, .,·.::::::: ..... ,., 250.9@ i)· 
'.l: _· .. ~~~g:&og ~!!i ·' -•;·, :~~~tç~~-~~ ~-~~·~.0-~1~- :::. . ·• 300 ÓOO ~ 

Pernambuco.. . ..... · ! ~ 2't0~00o · ., 
:.J ~~:·AlagOas l .. r .. •: .. ·.': .: .. ·. :"390,000 

Sergipe... .. 300·QO:O o l 

-·u~r- ~:~\~~~~; 5~~~~1.'.: : ·.··. r : : : :·--:- ~ -~ !:::!gg:.ggg-... 
Rio de Janeiro. ·j t.400.000 I' rin • ~::·~ 

:l fMunicipio Neu\fo · 450.00()' ~ -8,50.~ .. 
S. Paulo ...•.. .• ·:· . ;.,.;: .·. ·l' 900.000 r.':: 

" ~~:~~~~::: ::·_>_:·:·:-:::::::: · .,. :~J~m·. ··· 
Goyaz.. . . . . 2tsO.'Q()d ··•li·· 

~·1 ; 11Matto · Gros~O.' .. , .. : • · .. . ·· .-.. ~!X).OOO I. 
Tolal. . .. : Ú~03o:o&1 r, I 

/ 
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Além d'esla. popÜlação, ha a dos indios não 
sedentarios, que, apezar de terem relações e 
commercio COifl CU! ci4a0,es, .. não é ~qssivel arro
lar; e a dos indios selvagens grinctpalmeote nos 
serl~es das pi-ovincias de S. I a'ulo (ferozes.) , do 
Aho Amazonas e do Espi rilO Sa'nto (bo.torludos)t 
com os ~1uaes ry~o , tem sido poss i.~el esta~e l e.cer 
rel~çõe~. . . ., ·•, 1 \•, , . ) h 

1 'Nó: A.lman~ch de Golho para 1871 vem 'um~ hst&i~ti~ ~ 
~:J:~c:nd~ge~od~s~~~~=?~ ~ui~~ ~~~~r~~ 

\'•I•• 

Pruindu Popula~o Esutlas 
Amuonas... 100.000 s.ooo 

. ta:r~;;~:-.:· ~:~ , ~m ~l 
· {f:~e~:~:á~ -.:. ~~:~ ~:El · 
~~~~~~b:uco :: · · · · ·: ·::: ~.~:~ 2~:~ 

300.000 :.0.000 

::::::::::::::::: ~ -r~:! 2ffi:!J-1 
......... 1.%0.000 300.000 

S.Paulo... 900.000 75.000. 
Paranâ............ 120.000 10.000 
SantaCatharina.. 200.000 10.000 
S.Pedro.. . ... ~-000 30.000 
lllnas .................. l.GOO.OOO 160.000 

~~~~~~G·~s~·::::··· ~~~. 'g:~ 
11.'280.000 u oo.ooo 

lndiosnioscdcntnrios ... MO.OOO 

tl .860.poo 

commercip.com


:I! 

'l ; ~~ 

' Desenvolvendo o estudo especial â respeito 
de dnda prbvincia, temos: 
,,, ' I, 

As Ires comarcas da provincia do Amazonas são: 
da capital, de Parimi11s e de SolimiJcs , corresPon
dendo ;i primeira os mun icipios de Mandos, llarcel 
~~ó~~ Serpa e Silves; á segunda os de Manés, DeU~ da 
IlnPératriz e Borba; e á terceira o de TefJé . . . ·,. 

As nove comarcas da provinci:. do Grã~ Pará são ; 
da capital, de Bragança, de Camuld, de A/arajd, 
de llrtver, do Maca pá, du Gurupri, de Sanearem, e 
de Oliidos, correspontleodo á primeira os municipios 
de Belem, Vigia, Mojú, 0\lrern, CiO\ I'a, Curuçã, e Iga
rapé Mirim ; á segunda os do llragança e Vizcu; á 
terceira os de Camu tá, Baião c S. João da Araguaya; 
à quarta os de Cachoeira, Moosanls, Muaná, Chaves e 
Soure; á qointa os de Breves, ·Melqaço, Portei cOei
ras; ã sexta os de Maca pã; Matagào e Pedro u; á se
lima os de Gurupâ e Porto de Moz; ta oita,·a os de 
Santa rem,' Franca e MQntQ Alegro; o á nooa os do 
Obidos e Faro. . .. 

As treze comarcas da provinci3 do Maranhão são : 
da capital, de AlcaniGrã, de Guimarães, do Turg 



D.tCRDIIQIIL\Pllli.OOliiU.SIL M' 

ÃJSií, de Viana, do ltapucJ!rú, dQ ·RosarWt do Bnft 
jo, de Ca$iOI, dQ Aitp Mearitn.,dól Ch{lpQdP..· Jl~ /?~· 
tos Bons, e Carolina, correspondendo á primeira os 
municí pios de S. Luiz e Paço do Lumiar ; â segun
da os Ue Alcantara, S. Be'nto e S. Vicente Ferrer; 
:l tercei ra os de GuimarJes, Santa Ueleoa, l!inheiro 
6 Santa ls::1bel; ã quarta os de Tury-Assú, Cururup:U 
6 Gurupy; ã quinta o:; de Vi'ana, Monç~o. Atary e 
Victoria; ã sexta os ele llapucurU-mirim, Va rgem 
Grande e Anajatuba; :1 set1ma os dô 1\osario, l ~tU 
6 Miriliba ; ~ oita\·a os de Brejo, S. Bernardo e Tu· 
toya; â nona os de Caxias e S. José dos ~atões ; ~ 
decima os de CoroaUi, Codó e S. Luiz de Gonzaga; 
à dccima primeira os de .Chapada e Barra do Cor· 
da; ã decima segunda os do. Pastos Dons e Passa
gem Franca; e ê'l decima terceira os de Caroliua, 
k iachão e Impera triz. . .. 

As on1.c comarcas da pro1·incm .Je Piauhy s~o: 
da caJJital, de Campo Matar, da Parnahyba, de Pi· 
r ocun1ca, do Pl'incipe Jmptrial, de J'alfmça, delki
ras, de Jo icó;, de ,S. Gonçalo, Ue S. Jlay11ilmdo 
No11alo e Par11aguá, correspondendo á primeira os 
munici[lios de Therezina e União; â segunda os de 
Campo Maior e Barras; á terceira os de ParnahyUa 
e Batalha; ã quarta os de Piracuroca .e Pedro n; â 
quinta os de Jlrincipe Imperia l e Jndepend6neia; à 
sexta os de Valença e Marvào; ti seiima o de Oei· 
ra s; á oitava os de Jaicoz e Picos; ã nona os de S. 
Gonçalo1 Manga e Jerumcnh~; a decima o de S. Rir.· 

d%25c3%25a9cima.o.de
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muhdo Nonato ~ e á detima primeira os de Parana
guã~ Santa Pbilomena e Bom Jes~s d,a Gm·gueia.- , 

. .•*• 1 r,, ; 
1 1 ,I' I •I I I 11 

H• As·qnin7.e comarcas Lia prol'inci.1 do Ceard são : 
ela copildf, rle Aquiraz , do ,tracpty , el o Jcd. do Sa
úociro , do Cl'll/0, dn Jardiiu ,-dos lnlwmmrs, uo Qui: 
xernmbbim, do /loturi{ f1 , d:r Jm]Jc rall'iz , do Sobra l. 
do Aca.mcrí, ldn l pft; u·da Gn wjn, cor·respon'dendo 
á primeira -os mu niripios da Forta luza e Mar~ ngha 
pe: fi segunda os dtrA<!uirnz U r.nsca vcl; á lercejra 
os do A)'aCaty, S. Bernard o tias Hnssas e. Umão ; â 
quart,, os de lcó. Larr:isr. Tol h;~, Pereira e Jag•Jari
be.mirim; ;i quinta Os do Saboei ro, S. Matheus e 
Assan! ;J;'r se:< ta os de Crato. Mi~sr.o Velha c Barba
lha ; á setima os de hrdim e M il ~grcs; ;i oir<l\'a os 
de S. João do Pr i n ~.:i pe, .\ rneiroz e M ~ ria Peroi1'a; 
à nona os de QUJ xcramobim e l'\i achoelo; á dccima 
os de Ua turilé e Canindó ; <i decima primo i r~ os da 
l mpor<J i ri~, S. Fr~nc i sco o Trr~ i ry, ; <i <locima segue
da os de •Sohral e. Santa Qui leria; ;i decima terceira 
os de A car~ cú e Santa :\ qna ; ã decima quarta os de 
I pU o IJ'amboril ; e á decima quinta os da Granja e 
Viçosa. . .. 

i • . l 

As seis cmrwrcas ria prov inci a do Rio Grando do 
'Nortfl süo: da capital. de S. Josd, do Assti, do Sm·i· 
dO. do Mosaoró, c • I <~ 11/uior'it/(l{le, corrcspom.t.::ndo ~ 
p r_~mo i r ~ os mun icipios de Natal, S. Gonçalo. Cear;'l
mirim c Touros; à segonda os do S. José ,Uc Mipi· 
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~~~~~ii:a~bnsh~~ ~::r~;~S~~~"~~~~~m~~;~~~~::r, 
Ma~u ' e Carhpo 61-ander; ·:1 Qu'artá os'llo!Prinl:ipe:• 
Jardim e :Aéa ry; :lrcjointa os deSaríta iJuzia dd Mosso-
tó e A'poOy; e :i ~ex'ta• os da 1rriperatriz1,Poi'to• Alegr& 
e Pan dos f': erfos1 r. rH .;. 1 •· 1 '1• 1 ! • •un 1 i; 

• • j < ''• I ~··111 ' '<' 1( •r·• ~ • 1 
"
1 !• '' k·: '''" , i· J•••'l r:u•·J :r 

No~~c ~~~1~6:
1

•~tc~~~~~~~nU~r.~;~~~~~,;:,,~:~~~T$ft~:; 
~hl~~~~~~:"~oro.a~~~::,l~~or~~;.~~?3~~pt;~; 
~~ ~~~~~Pio~ ~: s;a~~y~~r~~t~~~f:~d~1~~~:~n:t::· 
segunda os de Mamâhgulipél e rJMepênd ericia ;• :t ter!, 
ceira o de • Pilat; ' ~ qua rJaros'ôe Campiila Grandere: 
Ing:i; á quinta os de BreJo d'Aréa, Alagóa Nova e 
AlagOa Grande; á sexta os de Bananeiras e Coité: 

·a setima os de S. João e Dodócongó: :i oi tava os de 
Ser-ra •doiTeixeirá e Paros; á.l nonalfQS'· de•Pombal e 
Oalolé• do ~lo"c h:i ,· :i\ décima\ os 'dorPianCó 1el){iseri! 
co'N:li~~ e "â dec'im<i ·priineifá oslde Sôud O·Cajnàiras., 
• r:•1·r" • · • r• '" ,\ lp\l.r·l· · .••·•t 

I I•'; I : . ··,' ~. ~~·.;.I~- J •• .. ::!' ·1:',',',1,11 ~· \ 
A's 1dese'flo\"e ·comarcàs da p"r'o,' lncia dê PWtma:, 

b11co'são': tia" caPital. fle Olinda, do Cabo1 do Pau 

g~ :r~~~h~~l:'~~~~~::t~·d~e 1~ba;;:~~~ fo1.~a~:· 
m'ares, tlo Bonito, de 'caruan;, da Brtjo do Madre 
de 011ui. Ide daranhurl.! ) de !facaratti, tde IFloru, 
de Cabl'ofxJ , e da Boavista, correS(>Ondendo a pri-



" melra fõ mu!licipio do Recil'll; ~ segun~ar -os· de·OI.inr 
da e lgt.lamsú';' '~terceira os do· Cabo o Ipojúca.;r ~ 
quarta -o 'do Pau do Alho ; é quinta os de Santo An • 
tio otf Vlctória e Escada; á se.cta o de Naza çeth; á 
setirrli o de Goj'ana i á oita'\'a o de Pedras. do Fogo;. 
3 nona o do Limoeiro . á decima os d.e llio Formo
so e Serinhaem; â decima primeira os de Barrei ros 
e A!jua Preta ; â decima segunda os de Bonito e Be
zr!rros: á decima terceira os de Carua rú o S. :Ben
to "';\ 'rlecima quarta os de llrj!jo ela Maõr:e de Oeu.s 
e· Oimbres ·; a decima qnio,ta os de G~ranhuns, ·Bl!i
qh6 e. Oorn Con$elho; rle Rapacaoa; li cleciq1a • s~x·l~ 
~· de Tacar.a~U e l<' lores\a; á decima set.ima ,os de, 
Vil/a Be,la'l Flores e lrtj.mseira ; a decimi} oi.4avã os 
de Callrol}(), Salgueiro, Exú e Granito ; e. ~ . d~oima 

nona o;" da Bonista: Ourioo~y e Petrol in~ : ;. 

:r ' _,.~~;. , 
r ,· • r , 

As rnore comar.cas d:J nrovin.cia das .Alqglkursão;. 
da• catfital de CamarlUJiQe; de P.o1·1or Catoo: , d~ /J!l, 
perotr:i'Z', da Atalaia, de A.lagdq.rr,·de Anadia, ·do,Pe-. 
ntdo, c da Mata Grande, cor-respondendo íi primei
ra os municipios de Maceió e Santa Lur.ia do Norte; 
íi segunda o de Pi'lsso de C~rnaragibe; ~ terceira os 
de Porto Clllvo, Porto de Pedras e t~eopoldina •; ã 
quam os da lmpcralriz e Assembléa; á qu inta os 
da Atalaia . S. Mi-
gUel dos Campo~~ íi set almei n 
e Poxlm; á oitava os de e Trai-
plL; e li uona os de Mata Grantlo e Pão d'Assucar. 

os.de
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,-nlu i~ ·ttr';.inu;r "~·~r rrf 11: ,.;;. 'l r._nl!/_ lt~r?, 
,, w·n ·r r '!lI •, r_ !.,r.1 rl' .t.r. m, :1 •:h 

· As bito oomaréaS da provil1eia de Sqip~JitãOf .~ dr: 
copiial, de' U.rringt ifa1, Oe.ltaibar'lind.; de! fitla r/io-.1 
oo!'da· Bi tancía, 'do Ld-garto, de .Maroim1r.e d.a rea ... 
,Mila. correspondendd á primeira oS mttii1ij:lio~ .dll 
Ara eajú . S. Ghristo,·iío e lta-pdrânga1 rá Sél!"~tnda os 
de Larangei~as é llivin'a Pasttnr::l ;r: t teroeirll tls . .de 
ltab~ iaoa e Sihliio Dias; 4 .:Joar.ta 'os 'de P'ropriá,ICU r ... 
ral dé Pt!dn'~ . P.or'to ldr.Folha e~1 illa · NG\'á( ã rQoig..r 
ta óS tle Eslânciá,• Satm ·Uózid e Espirilo SJrHoQ t 
se:tta os ·do~agarilei/ C~mpos~ 1\abai~minba' e Riaoh~j 
A Setiina os rae Rosario· do €atétel SaotorAmàrorie 
M&ro·im; e à rór_l3vâ e! d'e Gapellz11 ·lftplrnlnbl ·e N. 
S'J tl asi DOreS. rir f ,f t,. ·'- • lr •'I '~"''' ' !l"···f· r. 

I ' r n • r .w· ••J r.lr _;: . ' ., &rln 
I,_. I;.- ',.11 1 ,;1-1 •': i-! 

oi A-s vinle re,qua,ro·-comaricas da •pióviooja.ô11Balttca 
silo:: da tcOpitil'l, d'e •S: Amar011 d·e Abro~feil~ xlo rÇotn. 
de, 'de llittpioofU, de' Jnhtimbupt,•Jdà Feira deScmta 
J\nmN d:r ·aac/Weira: d';t Ná'zatel/tj 1dé Valmça, rde 
êomnmU1 'd:os ·rJfheo&;·dO ·Por'toJ'Segrlta1'de160r:tttrei-L 
la.r, de Alaracás, de CayteU, -ela Rfõ de~ .lfoniGii da 
Jacobina, do Monte Sm11o, de Joaseiro, de Chiqu1 
Cllique, de Urubrí, do nio de S. Francisco, e de 
Afo111es Altos, correspondendo ã primeira o municipio 
de S.• Sahadbr; á segundll bs de Sanlo • Arn~ro/ S. 
fni'lcikto ·e·Sanla1Alina db Ga'tú } '11 terceira O"~ de 
:Abnntes e Mat;t de S. Joiio; á qu1r1a os do,Cohde 
e AtJIJadiJi ~quinta os de llapicúrú. Pqnib<~l, Soute
e 1'ocat:Jo; á se:~ la os de Ihhám1Jrrpc1 Alagbinhas e 
P'oriOcação dos CamPos; à slitimar os' ' dj Peirit de 

tjs.de


,. 
Santa Anna e Santa Anna ~o Camisão; á oitava os 
de Cachoeira, Marago-gipe e T~ pera; á nona os de 
Náu reth, Jaguaripe re lta parica; á decima os de Na
lenÇ., :,Jiquitiçá, !fapCroã, Cayr.t1 e Santatém ;1 á ~e.., 
cínia primeira, os de CamamU:,\ Oarce llos ,,IMarahú.~e 
Barra do,lliol de1 Contas; 1 ;i décima rseg unda os .de 
llhêos e Oli,•ença ; a decin'la terceira os1de Cana,·iei
ras, Belmonte. Santa·•ú:ruz, Portei Seguro, TJ'anr.oso 
e1Villa Verdé; l :i ~ d ecima quarta! os 1d!Y Cara.vel las, 
Pratlo:: Atcobaca! Wiçosa' eiS·. Josã rlo Porto rAiegre; 
ã de(.ima ql.lin\a 'os de Ma r:rcás" e Vietoria da Con~ 
quista ;. ~ decima sextà os detCaytetó •e Santo · An to~ 
nio•da Oarra ; á decima setima os de Minas do Rio 
dé eontaS, 1Ler1çoes e ·Sanla ISJbel do Paraguassil; 
á decima oi!a,·a os de Jacobina, Villa .Nova tda Sai' ... 
nha c N. S. da Graça; <i decima nona os de Monte 
Santo e Gercmoabo; á vigesima os de Sen to Só. Joa
seiró' e!Capim1G.rpsSo; ât vigesima Primeira ·o~· de 
Chi'que Chi!]ue~,,nem·anso . e Pil:lo Arcàdo;,à,viges.ima. 
segunda os de UrubU1 e Ma"caübas; ' :'11 \'igesit:M,,ler
ceira os ·da Oarrã•do ·Rio Gl:ando, .campO bar.go e 
San ta nita odO• RiQ "Preto;""e a:,vegesima quarta os. de 
Carúnhanha •'e Monte's. AJtos. \ •: • .. ,, t-1 • ·\ 

\ \ ,.,,,,., •1\. 
i •.•• \ t ,\o • • • ..,, .. , ., 

"'1 - ' 

_,.. As quatro comarCas da pro víncia do Et pirilo San
tO são: da capital , tios Reis Magos, do S.• /JfalMt.ts 
e ode ltaP~·m in"m, correspondenrJo á primeira os de 

~ Victori a, Esp i ~iiO Santo e Viana; ã segunda os. de 
Serra, LinlJares. Santa' Oruz e Almeida ; à· terce'ira 
o's de S\ Matheus c Barra; e á quarta los, de lia pé~ 
mirim, Dene\•ente, Cacl:10eiro o Guaraparim. 

os.de
os.de
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.\1 \h \ ;, ·• . • •l'o\<>tl'.\ 1 "· · 

t\ ··\ ••• 1'1' '.\•' ,. \ 
As do1.e cóma réa's da pro\•i"neia do RitJ ·~ Ja~tir'o 

s~ô: da 'capltal." dé'·l laltbroh!J, Ide Rio' 80ilÍlo,· de 
Gabo Frio, de qõnta?allo, de Oat~ipt)s de G'oiroca
se~. de 1Magt1 d:~ Estnlla, de Vassouras, de 1S. '.JoãtJ 
do Prilrcipr., d6' Resen'de é· Jd A'tlg'~' ({o; ••nAs,l•cor! 
responjlendo:a. pr'í1rlei r·a o 1 munici rl r o ~de · Nictl re'roy: 
i\·Segur•da ·ds''de ll<.iborllhy, 'Sa nto·• An'toniO' •de •Si\ e 
Mar i c~; :i tercrlira'• os do Ri o 13onit'o, ·o'€~ p iva ty, • Sa ~ 
q~aren1;fe AJ'arti~ina; ã quarta OS de Cabo Fl'io. • Ma~ 
cah'ê e lBarr·a fde iS. Jo5u: ~ cfrlinta·os•de Ca ntagallo; 
Santa Maria Magd:IIC!la e No'v~ Friburgd; •à sexta •os 
de Gampós, S. 1oão da Barra• .e•S. J!i'delis:; á setima 
üs de 'M<igé, Estfellh e lguassír; á oitava ·OS·db Pe~ 

~:~p~r~a;~·~~~~a.~!~~~i~~ ~~·rid~,.~~o~~~~sd~~~~~~~~~~ 
llio Cl<lro e · IL~guahy; â decima primeira os de R e-: 
sendo, Hat't·a 'Mansa e Pii·~hy; c ~~ decima segtmda 
os de Angríl dos • Heis, Para ty e• il l ~ugar(itiha. . 

Além· d'es tes mullicipios.· a· pro\'i noia tetll 'o ch.1· 
ma do ' Muni'cltHo New·ro, que só··comprohend e a ci! 
clade do 1\'io da: •Janei ro. ~pitar do todo o im periQ, 
e residenCia da côJ"te, das ca maras, tuinisterios, tri
buh~es e es'col~s superiores, etc. 

* ·' "'* 
As de7.eno\·e comarcas 'da pt·ovinCia do S. Paulo 

sfio: tia (.apitai, tle Sumos, de Parahybuna, de Ba
napal, de L.m·ena, de Gttaratinguetá, de Tauba té, 
JG.'careh.'y, '·~'-e 'BraganÇa ,.' dei1Magy·nlirimi dá• Gam-



U ljQWl'BjlplO, n 

pinos, de Co11stituição, de l trí, de Jtopetininga, de 
Jguape, de Jtopeva, do 1/io Cfnro: da_ Frm1ca e_d_e 
Araruquáro, correspondendo á pnmetri\ QS mumc1 - . 
pios d!l S.l Haqlo, C~ttia, &- Amaro a Parnahyba; ã 
seguncla os de SanlOs, S. Sebastião, Villa D.ella . c,,t 
raguntatuba, S. Vicente c ltanhaem; ~ lercein o& de 
Pmhyl.mna. S. Luiz, Ullntuba e Nath·idade; á quarta 
os de Uananal, An~as, Queluz e Sa.lto; ~ quinta os 
de Lorcna, Sil,•eir as e B:~rrciros ; ~ sex ta os l\ tJ GL!ai 
nllingue t;\ ~ Cunha; á setima os de T~ubaté, Jli ndã
mon hangaha, ,Caça pa\"a e S. lleqto; ã.oitava os Qe 
Jacarelty, S. José ele Parahyb<1, Mogy das Cruzes, 
Santa Isabel, Santa Branca e P:trahyting~; ao nono 
os de lkaganca. Atibaia~ Antparo, Sem Negra, N;a; 
zaret h e Caxoeira; ã decima os de Mogy-mirim, Casa 
Bran~a , Doa Vista, S. Simão, C:~conde e Penha; ~ 
decima primeira os de C<!mpinas, J un~iahy e Beth
rem; 3 decuna segunda os de Constituitão, C:<~pira 
ry, Porto Ft!liz e Pirapóra; :i decim:t terceira os de 
llú, Soro~11ha . S. RofJue, Una, Piedade, C:~brcú\·a , 
lntlaiatuba e r.ampo Largo; :i decima <rua r·ta os de 
ll :tpctining~. TaLuhy, e Paran~ 11anerna ; ;\ dccim~ 
quinta os de lguape, X i ri rica e Cananéa; ã dccima 
sexta os de lwpé\·a da Faxina, Apiahy, L!)nçoe~ ~ 
lJolucatU; :i dedma selim:~ os de S. João do RiQ 
Claro, Limeira e Brotas; ã decima oita\·a os de Fran-
ca do Imperador, Cajurú e Datatnes; e ãdeci m:t nona 
os de Amaquâr:t, S. Carlos do Pinhal, Desca l\•a do, 
Pirassununga, 1tapu r11 e A \"anhanda\'3 . . .. 

As quatro comarC4~ dq prO\'incia ~o Parpnci ~9q; 
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dá ca1Httfl,' de CtJ.t~ro; de Gudrapuatldl ê 'de P11Hz! 
"ogllli , corrcs\>ondetldo ~ prlmêira os mlmicipios U8 
Curit•ba, S. José dos Pinhaes e Prin.:ipe; ã $egu nda 
os de Castro e Ponta Grossa.: á terceira o de Gna
rapun ,•a; e ;í quarta os do Paranagu:í, Antonina, Gua-. 
ratnba e MorrNes. 

As cinco coma'rcas da pro'\'incià de Sarlta CothnJ. 
•·it1a s1io: da capital, de N. S. da GraçO., de S. hli~ 
g11el. de /,.,ages e de Samo A11tonio dos AnjoS, cor.> 
respondendo ã primeirã os muniCipins do Oes\errô 
e S. José; ã segunda os de S. FrarleiSco. e Hajahy; 
a tcrceid oS de S. Miguel e S·. Scb'astião das \fytl\ 
ea·s-;, i • ·qnirta o de Lãges; e ã quinta o de Llagunu 

I' •il• • ,, ' 

As {le'z comatCas da proTincia de S. PedrO são: 
dll cOpital , de Santo Amonio da Patriilhâ, do Rio 
Grande do St~f, do Rio 'Pardo, cfe Caçdr.~wa, de 
fiiratiny, db Bog~. de Alegrete, de S. Bo'rja e fia 
Crll.z• Alta. correspondendo á l>rimeira ós rhunici· 
pios de Porto Alegre, S. Leopoldo, Triumpho, T<~ • 
ql'fary, S. Jeroriymo e Cahl:'lquam; j segunda os dó 
Santo Antonio da Patnllha e Conceição do t\:rt'oib; 
á terceira os de Rio Grande do Snl, Pe\otfts e S. 
:Josê db Norle; ã quarta os do 1\io P:1rdo, Cachoéi ra 
e Encru1.ilhada; á quinta os de C~çaJ>:•va, S. Gabriel 
e Sant~ Maria da Boca do Mon te; ã sex ta os de Pi
ratiny, c~ngi1ssú e Jaglurf1o; ã setima os el e nagé e 
Santa Anna d·o Livi"a me'n'Lo; á o·itava os do A.legrtne 



" c Urugn11yana; fi nona os1 de &. Borga e llaquy; e ;i 
decima os da Cruz Alta o Passo •·undo . . . 
-' 1 j •• t 

As \'into c duas comarcas da provipcia de M(na1 
Geraes siio : da capitol, de Sabará, do /l ia Piracia
va. do /t io Muriallil, do nio Pomba, do Rio Para
hybww , do nio das Mortes, de llttepeltdy, do ,Rio 
Jaguary, do /lia Supucahy, do ll io Pard, do Ria 
Gmnde, do Rio Parand, do l lio Pm·mwhyba . do 
Rio /11dayá, rio Rio Piracatli, do Rio dns l'elhaJ; 
Qo tRio •Geqrlitahy , .do RiCJ de S. fi'rfwcisQO, do Rio 
P.ardo, do Jequilinhonha, e do Serro do. Frio, lcor
respondendo á pdmeir.a ,O$ muo jcipios de O.uro Pre
to, Bomfim e Quctuz; ã segunda os de s'aba rã e 
Caethé; ã tercei ra os de Marianna, Santa Barba ra, 
lwbira, c Ponte NO\'a; :i qllarta os de Ubã e S. Paulo 
~.e ~h,tri;;~h~; ·.á q~•inl<J: :~s (\B j.. eopp~{jina, ,Pomba e 
Mqr de uasna oha; .á s~xta , qs de llarh~coo~ . Jl,liZ dEj 
f /) ra c, l)io.PçtJto; ~ ~ctiiTta os cl p,S: ,Jnli9, ,d',Eli ll eJ , 
S. José d'EHlci e Lavras;. :i Qi La1·a QS de Daep,endy, 
Campanha, A)'UfUOC<l . Chri~tina e ncl la do T ur.I'Oj á 
nona os de Pou$o Alegro. Jagnary e llajuba; 3 Ue
cima ns tl:~s Caldas, Trcs Ponta:j, Alfcnas ( V.ill;~ ~or
mosa) , Dores da Jloa Esperança c Caho Verde; á 1\e.
cima primeira os de Oli ,·cira, Formiga c Tamanduá; 
a d~cima s<'gunda os dp Passos, Pi umj1y e J~cuhr; 
:i docima, tercçira os de Uberaba c Ptia la; á. d~cima 

.quarta os de llagagern, i\.l'a~:\, Patroci nio. C~mpq 

P,;~~~~e D~~~!~~~. ~~:a~ftl~ d~~;~~ . ::~~~\~1J~n~~~~ 
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cató; á1.detimà setima,o&Jde Santa LUzia erCarve.llo; 
;i decim3 oitava os de Montes Claros detFncmigas 't 
Gua icuhy; ;i deci ma nona os de Januaria é S. Ro
mão; à \'igesima os de Qr!o Mago\ e Rio Pardo; á 
vigcsima primeira os de Minas Novas, Arassuahy e 
S. João n:~p t isla t • e :i1vigesima segllndllbs do Serro, 
Conceição e Diamantina. . 

o/'1!, ;11 1. , • t• _+'~ '! !' ,., Ir .. , ,tj 

'! . ; 11 ,,J .~. 'l .+•o', •I !I!! 1)[1 ..:1;i•n 

A ~ dez C~~arcà~'.'à~ 1prJ~i nb~~~ ~~d~')~1j~ ~.·lo~! :''d~ 
C'aRil~l, dO !fio Toeantins, do Rio' Mliranrh.•t\6 Rio 
Pafatlan, de 'Cavi:itcant11 do Rib Cohúnbi:J: 'do11{io 
Pa ranahyba, do• Rio 'Palma, do• Pprto 1/mjJerilllJ e 
da Btiavisla, córrespondendo á primeira ,os muni~ 
cipiqs de Goyaz e Ri<? V~rde; ;i segunda os de Pi
lar, S. José ·de Tocantins e Trabira~; à terceira os 
de Meia Ponte, Ja~:aguã e Corumbã; â quarta os •de 

:r;t~!~ ;. ~\ ~~eW~~~n~~sho~a~:lt~~~~~ ~~~~~!~!~~g;J 
mosa )da Jmpe'ra t riz~·l á setima os rde i,Catalão, Santa 
Cooz, , Entr_e:_Rios ,e ~lRrr! nt~q~; á oi ta,~i!-.P,s ,d~ PaJr 
ma, Conce1çaq, e Taguatmga; á nona os .d~. PortQ 
Imperial e Nati\•ida'de; e ã decima o da Doavista. ' 

• :. t .. . . 
• As r Ires comarcas da Pro\·inda de MaJto Grouo 
~ão: da capital, de .Mallo Grosso e .d~ Miranda, 
corresp'ondendo á primeira os munici pios de Cuy'a~ 
bá, Poconé, Rosa rio, Diamantinci, Vil! a M.lria 'bu S! 
Luizldo I ParagUay; lá seg.Unda o de •iau~ . ai'QsiO; e 



.. 
á 'terceirn .os de Mitaoda, Corumbá e •Santa .Anna do 
Paraoabyba. 1 • 

X1I 

Para saber a ~osição de cada uma das pro
vincias do impeno, com relação ás provincias 
e estados liwitropbes ou visinhos, diremos: 
~ prç,~~fia do .tlmazo11as tem ao norte a No

v;;. Gra~ad,i., ç Ven\\Z~ela; a,o nor~cs\ç, a, (ipy,a, 
na Inglc.za. a palite do Pará ; a les te~ o P.arA.; 
ao sueste, 1Matto Grosso : •ílO suh a Dolivia; ao 
sudoeste, parte do Pcrú ; ao oeste, o Perú e Q 

~gY,a4.Q~ ; .~o . noroeste, No\' a Gmna.da, .. 
, A pr~vlQ~!'! do Gr,ão Pará tem ao 1\(lr,le ~ 
Guya11as Iogleza, .Hollandeza e E-ranceza, ,e o 
Oceaqo· A1t\anticoj ao ~nordestc, o Gceano Atlan
tic? ~o norte; a lfste, o Mar~nhão; ao SI;JCSte

1 
Goy4z; ao s~ l 1 ~atto Çrosso; ap su,dpe,stc q .ÇW~r 
te, Amazonas. · · 

A .provincia do Mar:a?Jftão tem ao norte pelo 
nordeste até leste, o Oceano A tlantico do sul; a 
~ ~~te;'-pçjo ·~ueS te até ao sqJ.', Piauhx; ao sUl, :pe
Jo s.~d~te até oeste, Gpy

1
az i ~ oc~ te, pero AP.; . 

rPç~te ~~ ·o nort~. Pará. ~ .r . 1 .: 

"·.A.pr.ovi,ncia do RiAuAy \CID A~' J),arte. o .O<ea, 
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no, Atlan1ico~ <ao.nórte, ;pelG •nohdeste ,nté ·lesl.e, 
o Ceará i a .Jesle, pela· sudste até ol·su4 P8r~ 
nambuco e Bahia; ao sudoeste, Goia.ai a .oes~ 
tlillo noroeste até o noçte, o M.áraUhão. ' 

A pr.ovincia• do- Cep.rã tem.ao riot1le, pelolnor,. 
deste até leste, o Oeeano A1tlaritlco; a lbste, .per 
•lo sueslc alé :o sul, Parahyba é l,lio Grande do 
Norte; ao su l, pelo sudoeste, oeste até o.O:olrfe, 
P.cnnamhu.co .e P. iau~y. . . · · 1 • ~ 

A ·provg~c1a do Rw tk.atld~ do. .NOTte .tem ao 
nor.to, pelo nordeSte e leste, o Oooane t.Atlatl'ira; 
a leste, .pelo sueste, sul, soda~ até r~i& 
'Pa.ráhyba do 'Norie.';' ao Deste, pelo norõe.ste.at.é 
o norte, o Ceará. . .li .. i 

A provincia dà furally'lla ' iJxJ Norte ·~111 ao 
norte, pelo nordeste até leste, o Rio G11ande dv 
No11te jl a ·Jes te, pelo .sueste até' o·sul;.o. Oceano 
AtlantiCll; ao sul, pelo sudt>este ·até oeste, Pec,. 
nam bucoç a OOSte, pelo· om:Oeste-alé a oortp~ ··o 
Ceallá. •·• ,, , ·11 , 1 • 

rA pmvincia de Pernambuoo'tem ao1D01rte, pe,. 
1]0 nordeste até ICste, Ceará eiPaJQI!yba; a lliste,.. 
pelo sueste· até o sul, o Oceano· Atlá.ntico; ao 
sul, pelo suQoeSle alé QOS\e, Alagoas e Bahia; 
ao oeste, pelo noroeste até o norte, l?iauby~ · ,; 

A pr.ov.inoi<LJ .das •Ala[jóa.s tebl ao 1o.ort.q áté o 
"ordesle;•lllemambúco; ao nordeste: 'l"''' leote; 
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suesic' até'o sul, o Oceano: AtlantiGOi ào sul; pe
~o sudbeste, até oeste,· Sergipe c Dahia. ; a oeste 
pelo norooSte,l até-o .norte, Pernanlbuco. 1· 

A ~rovincia dê Sergipe tem ao · norte, p.elo 
nordeste~ atédeste, as Alagóns; a leste, pçlo·su
cs!c, sul~ •até •O,sudocste, 0 1 Ocea no IAtlanLico; 
ao sUdoes'tc,• .pelo o'c~ t c, norocsto até .o norte, a 
.Bahia. ' ··~ · , : ": 1 . · , 

A pro,~ncia da Bahia tem ao nottc, pelo 
nordeste até leste, Pern-ambuco, Alagoas e Ser
gipe;·a leste, sueste até o sul, o Oceano Atlan
tico : ao sul, pelo suddcste, oeste, noroeste até 
o norte, Espirito Santo, Minas Geraes, Boyaz 
c Piauhy. , , 
· A provincia ao Espin'to Santo tem ao norte 

pelo nordeste até leste, a Bahia; a lesJc pelo 
•sueste, sul até· o sudoeste, d Oceano Atlantico; 
ao sudoeste, até oeste, o Rio , de Janeiro; ao oes
•te, ·pelo noroeste até o norte , Minas Geraes. 

A provincia do Bio de Janeiro tem ao norte 
-até o nor.desle, Minas Geraes; ao nordeste o Es
.pirito Santo; ao nordeste; por leste, sueste, sul 
•até· o •sudoeste, o Oceano Atlantico ; ao sudoes-
1e até oeste, S. Pau lo; ao oeste, pelo noroeste 
até o norte, Minas Geraes. · 
!) •1A provincia •de' S. PaUlo . tem ao noflte, pelo 
nórdestelaté·Ieste,,.Minas Ge~aes ;•·aJlestê ó Rio 

pelo.su
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de . Janei ro; a[leste,<-pelo s,ueste,;ISult!lté p,IS\Jn 
doeste, o Oceano Allantico; a sqdoeste ~lé qes,, 
te, ·o' Paraná;,_a, oes.te; pelo .onrqeste, até o porte, 
Matto Gro_s~ - :· _. ~ , -~ u . .,' .,1 1 .,, N; 

" ,A provJUc1a <!o Paraná .. tem ,a.o ~ nor t ~, pei_Q. 
nordeste, <J. Ié leste; S. Paulo; a.leste, pelo sn,es., 
te, até o sul, o Oceano A.tlan tico; {ao sul até o 
~udoeste , Santa Catharina; ao sudoeste, 1Rio 

-Grande dg Sul,; ~o sudoeste, até oeste, Corrieni 
tes ; a QQSte ate o .noroeste, o Paraguay,; ao ;no~ 
rpeste até o norte;. tlfaHQ ,Grosso. , , 1 :1 1 'i 
L) .1\i 1 província de SQ.tlia [ GatiJWiiTil\; ·tenq[é(O 
norte, pelo nordeste até leste, o Para.nã..i ar. l~ 
te, pelo sueste, sul até o sudoeste, o Oceano 
Atlan ti co: ao sudoest6,llaté oeste, o Rio Grande 
do Sul; a oeste. C~p~\~!l~~~- i c., ao oeste, pelo no
roeste até o norte, ~araná: 
-.. A proyincia: ,de•S. •Pedro tem ao nprtç1 iJelo 
nordeste, . Jes tc ,a,té sueste, Santa Catharj}1<J.i 1.ao 
&ues.Le, pelp sul <).té Q s,udoeste, o Occano 1 AJI&n~ 
tico; ao sudoeste até-oeste, Uruguay; a oeste, 
pelo Mrl)cste- ató o norte,. a C~m reder,aç.ão Arr 
gentina, , 1• , ' 1 •l i 

A província de Afinas Geraes tem ao qo~te , 
pelo hordeste· até leste~ a Bahia;. a leste, · até o 
~uest~. o Espi rito Santo c p Uio .do- Janei ro; ao 
A~<l§l~1 poJq ,s~ l , · audoo~lA i•lq ,OilHO, : S.! P~\>I~ ,,a 



oêste\ MàtltPGroSso; a !?este~; pblo Mroeste até 
o· norte, Goyaz, . . 'J . ~~ h 
. A pt"o"''lncia de' Gmjhz'tem -ao 'nbrte; ·o' Pará;: 
ao norte, pelo nordeste, leste, sueste, si1'l a\O; o' 
sudoestC, i\Iaro.nh'1fo,· Pi·auhy, & Bahia c Minas 
Gcraes:: aó oeste, pelo noroeste atS o 'norte, ~Ia t
Io Grosso e 'Pará. 

A pfovi11cia de Matto Grosso tem ao norte, 
pelo nordeste até leste, Pará; a leste pelo sues
te, até ó sul , Goyaz, S. Paulo e Parailá ; a·o sul 
pelo sud oeste até ocst.c, o Par~guay; a oeste, a 
Boli"'l'ia; a oeste, Pelo ' fioroêSte até O· l'Iorto, o 
Atrlatoilas. · · ', 

XJU 
liontO:nl•a .. 

É tão montanhoso o solo do Brasil, como a
bundante em vegetação. Tem~se feito estu'dos so
bte mais de chfn monta!'lhas, desde a Ponta do 
M'arambaia até as Agnlhas Negras (qúe· são 
{•:000 metros mais altas que a serra da Estrel
la em Portugal), porém entre as mais ntitav'eis 
cdntam ·sc as segLlin1es: '· 

hatiaya (Agollias Negras), com 2.994 me+ 
trOs d'e .altura; ÚajJa, coin 2.6~0; Ayuruoca, 
com ·2.6 l0 ;· 1Parapetinga, com 2!560:.Itatiàya 
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• IPyl•)llidaS?,• ~om! 2 ;520~ Gr.indés Cbcaes, 'dom 
!HOO; Orgão dos Mayrinks, com 2.39!; ·1/apa
gaio de A)•uruoca, cym 2.393; Serra Negra, 
com 2.220 ; Capivary( fum 2.190; ltapua (mi
rim), com 2.100 ; r~ de S. Matheus, com 
!.880 (que é quasi a altura da Serra da Es
<IFella~:nPied~de·de •Sabai>á.; ponnl , 783; lta<iolu 
my de Ouro:PfcloJr:q)mll i·{750,.ctdJ: r~:: i •... r .. 
,wU'e~is rlla ·duLras·.que :\'ão: 'deS{;cndo até linsi
,gni6roht8 altm<fÍ elsPrpodeirl considcr:l.r.~S6iJvon'
,te&;.1alt sllQ<t<l<da .oid•do<fé lliil(\m' (lllaná); qúe 
·trml 29 . nletl:os ~r~Muc~ripoí lqO~ terlt 23i,,.e. Pon~ 
-f8 t dd.itftft~á'tnbia, r€jhW.1eq:i jfufi'tJÜ (J fl: ti!I L(ii ll 

. :.~h ,t;tr,o:,s;!, o::tl11 

~o::.••.J. 

a to• 
.r r~ i·r i lf. .:.:olr;lJ 2oh :nf;,. ~-"~ nl ;..;•u:'li·wi·rq :-0 
-u •Muitbio<ios l éor.tam:·ól Br~isil ;pm l karias .pircll
\~J;~~ ~riJl(.ipaéS sãóirJJ;!/ .IIJ;·u;l( .J>1Jõ ll rwl 

O Amru'A>ni!SJ IIQÚe! <temUm>•cu;sól der.VcOOB 
kilometros ; o Pará; o Paraná; o Madeira; o S. 
Francisco; o Xingú ; o Tapajoz; o Tocantins; o 
Javary; o Paraguay; o Araflaya; o Negro; o 
Uruguay; o Parnahyba; o Guaporé; o Teffé; o 
Yuruá; o Conry; o Dóce; o Tieté; o Parauabyba; 

' 

GocaeSi.com


... 
•o •Parahyba do•Sulj :dJGúa.yba,,· <> {Ror.iliyba'ilo 

-~pr~; •cl~~~ c:'l:' . .":';~~r':::;,:t .. -~':::. ·;:;:~~) .\:~'!~t":~ 
_;,,,, ll•J·II :fll.l .~ m. 4-Y 1r:.l•t" l :IJS:~!:: ,;:.,-, 
frh)'l oll'JdJd/. -~ IIJ ll b~ : UUI.Ç: 1110') ,( uri·c 
·<·! •:!• !:Jt·t~ ,,h J:HIIJ·: :; Í·.i:Hp ;, 'JII!tl 0f'la.! 
cclrEml todas, I ou XJUasi ·tbdasi as' , p[o~;[nQiaS: · J<I.o 
Brasil h a ilhhs .. AS\ pi·i11Gipacs1-sãó: :.11) •1/, 'lcn 

~i-! IA ·.de Marajó;tCatuonapé.Gow de !Shnla.rJ~tlÍla, 
-1'uplnambmlai1as,, (!}atnapijór, Santa.J: Gntbaí!in~. 
!llo i\ lànan1lão, ;/Sl Fr.miciSrio, c G urup~ .Mar<}cas, 
-docparaikO! Guayrá ,Gr-apde;,Mâr:unb:Ua,ld.e Iferr 
nando (no Occaóo~, rpwesidio ,ai,hO.O.Q/kilom<!
tros da costa, etc. 

)í)'l 
Lngo" 
1\oUI 

Os principacs lagos são : dos Patos, Mirim, 
-Ganipinasr.·Aiangneirá G.randll/)!J anguába&II'Jru
bucuára , Maraty, Mantás:t. P.ar~u~,:;6a.ru~. 

UJbW váJ F:eio, .deJJJanuehl!iunes;netoa.,}_ O 
. ~ o : J;'JÍ•t!wll~ , : l;1r.; u;'i o : i:·r1;1l n : ~ll l ~ut c.li.il 
o :"'nihu:·•o l' f) :~"~i!'•j·;T r. :i 1~njY. o :rn:::i:.~rrr.1';f 
o : tn~ r/in ·,;~ 01 -.•;·1}_ n : l_r.n~f;'ll./1 o ; ~1f:"IJ~l 
o :o"ifhl' n ;·lJ"qr.n;J n : Ja l ~riJa l/l :q f• : ~G fl~ n11 
i Gd~t l •:m;u ;\ ( o ;·JJ 11 [ n ;•J)iJtl u ;nno:J o :ianrd 
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;,~,j·,ni'•l 1 "r·ltrr·' , 11•'\ f' 
•1h ,,:, h;o .. il · 1 rrl ,r·•· .,_q Y , j. 

11 ·:: oll.lll, •t ~ ;,r tlt f.VIJ •!· , •.• t~ l ;: :11 "'' 
.,! ··'l .{. ·~~-·~"' ,, ., ,,r .,q,;,[ 

·rl'l ·'11"'1 ,j ',.j . 11'" ' 

-••· O'Ur!asi l tem' 1J2· tlioccScs;' on Í"arce,bi.Spâ.do 
e' 111 blspados, 1quc são: ·· ' 

De S. ScJvador (é o arcebispado) ' compré
h'cndcndo as,prm•i'naias da Bahia c Sc~gij}C, rcom 
~ 80 jhu·ochins e ctira'tos: o arcebispo reside na 
cida<Jê da Bahia~ I 

Oc S. Sebastião, com~rchcndendo as provin
CÍ<ts ·do ·Ri·o• do Janeiro, ~pirilo Santo. Santa. 
€alharina, c paftc oriental da de Minas Gcracs, 
com 202 parochias c cu ratos: o bispo r·csidc na 
-cidade (lo •flio de·Janciro. 
• ·r Db •Olitlda, comprehendcndo as provincia's de 
~cmambu co, A lagôas, Parahyha o Hio Grhnde 
do Norto com ·14-7 parochias c cmatos: 'o bispo 
reside ora na cidade ·de Olincla, ora na cidade 
do He<:ifc. 
'1. Do Maranhão , comp1·ehendendo as provincias 

do i\laranhã1> c Piauhy, com 75 parochias c cu.
ratos: o bispo reside na cidade 'de S. Luiz. 

Do Grilo Pará, comprchcndendo as prol'ih
ciis dó Grão-Pàni o Amazonas com 98 parochia.s 
·e Ouràtos·: o bisp'o reside na cldadc de Selem . • 



De S. Paulo, comprchcndcndo as províncias 
de S. Paulo, P;1ran:í c ~. parte mrridiona l da de 
i\linas Gcracs, com ti69;parochias c cu ralos : o. 
bispo rrside na cidadc .dc , ~. Paulo. 

De Afarimma, com prehendcndo a parte cen· 
tia! dc:a providcia de MinaslG'cracs, cdmd82 pa
r~Jchias e curatos: o bisp-o rc::-ifl c na cidâdh!dc 
Mar.iann;l J l ·:~· I H 

I De Goyol., comprclmndcndo a, IJJI'orincia de 
Goyaz c a parte oucideulal da de ~ l i nas GeraeS 
com 68 parochias c cura los: o bispb reside na 
cidade de Gó)1az. • 

De Cuyabá, comprellendcndo t\ pro'vincia de 
Matto Gro o, com f 6 parochias c cura toS:· o 
bispo reside na cidade de Cupbá. . , , 

De S. Pedru, comprchcndcn clo a pro1•incialdc 
S. Ped ro, com 70 parochias c cm·atos : o bispo 
reside em Porto Alegre. , · 

Do Ceará, comprchcndendo ·a provinoia do 
Cea rú , com 35 parochias c curalos: o bispo re 
sido na cidade de F'ortalcza. 

De Diama11lilla.. comprehendendo a parte scp
lenll·ional da província de ~li nas Geracs, com 55 
pnr9chias c t:uftt los: o bispo reside na cidade d~ · 
Diamanlina. 

O bispado mais anligo ó o de S. Salvador, 
que dakt de 1550, meib. seculo depois do ,des-

cidade.de
aproViricia.de
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cobrimeoto do .Brasil ;_ ·13 os majs• modernos· são 
os do Ceará..d) ·PÁ4mantioa, que fof<\~ l a~os 
creados em· !854 .• , : . , , ri 

! r' . 
'1 ... 11' . \''' . t:ll. 

Porto• ·' 
1 

nl' l'' 
1! I. '1 ... 1

1
1 

Fisure-se que temos necessidade de viSiLat OS 
princ•paes portos do Brasil~ onde é máiof e mais 
activo o commercio cotrc.os diversoS e mais abUn
dantes mercados, ou praçás do imperio; e·as pra-
ças e· mercados estrarigei rOs. , ·u; 1 

.' 1;/ 

Os oito principaes portos, -do no'rte pata o 
sul, são: Pará, Maranhão, Ceará; Pérnámhúco, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos e Rio Grande do 
Sul. _ 

O porto do Rio de Janeiro pas!;a por l!or um 
dos 'primeiros do mundo. , 1 • • " 

.Além d'estes portos, póde viSitar-se. o litoral 
do Brasil em pequenos vapores· e embarcaç.ões, 
que far.cm o serviço chamado de cabotagem na 
costa da mesma provincia, ou de umas para ou
tras provincias. Assim encontraremos, entre ou-
tros: _ 

Na do Pará-Macapii (Foz do Amazonas); 
Na do •Piauhy-Parnahyba; · · 

-. N~ do Rio Grande do Norte-Natal; · _ 
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~~r~a 'Bó'' Í>àl'ãll}•'b'à' dô ,Norlit~Páthhyh~\~ ~~~i ui o , 
~ 'T\":l ;déHPetha'ríillueOllilnm.PáffgJi~t>e; ;•,J nh GtJ 

Na das Alagóas-Macció c lAfagóa'~~ ~,,[, 1;"11 
Na de Sergipc-Arrcai.ú; 
Na da Dahia-Cafa~·é·IJ as, Porto Seguro e 

Porto Alegre; oJ'l • 

Na do Espírito Santo-ltapé-mirim, Barra de 
8':' Ma1Jieus, Viicto'ria c Espírito Santa-;··~~,~ .. /[ 
. Na··do Rio de aanci i·o-Sl João da Barra, Ma1 

c:1M1, · Ba:rra1 de S. JOão~ Cabo Frio: Manga r a: t i~ 
ba, Angra do~ ReiS, Mambucaba, e Par.at)•.' , 1, 

Na de S. Paulo-Ubatuba, Canahea olguape j 
Na• de Ji>araoá-Pàranaguá; , • ,,,· ~~. 

·Na do.&íhta Catl~arina~ltajahy,' Destãrcó re 
LJaguna ~ ' ·a? ;.. · 1 ,•J .r ,[,-1! 

Na de S. Pedro-Rio Grande do Sul , P.él<i! 
ta:S' a Portq Aleg~m··: • I'''"' r ·:r .. r. ·, . (I 

Os principacs cabos são : o d'e OrangeJ•JCaS, 
Sipoi{ ~Norte, s: .Viéânte, Raso, Magtiary, 'Gô.ru-
1')'1 S. fto'~ue, ·S. ·Agostinho, S. Thomó, c llrid, 

• .1. •; !' np 

· XlX 

., :·!Jn~nu/ .. 1, .~ ~ ~~Nca /l · q 1 f, 1:1' 

São mui .rovo.adbs los ribs e raS ceStaS do'im
perioj C11 apeSar d'isSó1 bãd 1Ó• b!lS taúfO" bxplõra-
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do este ramo de ind~lri;,' como seria para de~ 
sejar. y 

. Entre as especies mgares n'aqueUas aguas, 
citar.ern0&'38•seguintcs:·• lllol .. uthr. ........ ~ , .... 

Os cherne!S'Was:êdrv'inl!·.WS(f!i doirados- as 

!l!i•IJ"l!flsr;;;,p~; mi~,u"r:tM 1 3/i~R:Wc:;ro~ lí'J'l!>aris 
*-

rRP.i9-L lP. • <q\1\\\\'l<R! o.~, V?fW 'l!\iJl.Bfêl 
,!lAA.JP ... IJJ~1,1~1ffi~;. rAQ~·ktll·, ~~ ,;.r,J.-rnotl 21:1;-;•J 
· i':flo'} 1119 ff1Gl:)'J1•111i') 'I;.~~ !}:o: · JI;·.~·JJ'!ffl'• ffi 'Jhfllj 'JOjl 

-J:rn 2:JÚ',.I'JU11:-tln'l r.u 'J tV{.! · "';~.t;· ;.j ,j-, ~'JÕ'tl !r!l 
l-11-1 .'!cM ;.o ;.--,,~nn uu ~~.;.uuJn 

-i·•doa:-'lf• u~p n •,h ... ,i, Gaa~ 11\\ ~wi·\'-\11•111 r.l 
G.lifr rnit:;;:r. .~~;1tfi1·n•p; _ illl.ll !.J1tllthr Ll lh"l• 1 ,f'll fl'1fli 

-il ol}m, ~i~\l,liW P!'RYI~N!el ;!li~n~~ll\ <9~&:\1\WI•je · 
-R91 &15!\ll<di'"Pr ;;Q,I\Illi"~IJlJI ·RWI. PG\J!<Ill'lln:.9111-
mercio.JI~Yn~,\j\YfJISo'"'"')'lll/jr ri\4 PJIIj>f#l~

or><i;' W!.~·!JIIQri?il1§h!IAJ: , g ,qyrnqrlõw.Ji\CJ\1lrM ca
·lf!i'fofl1l'l;!Rll!O"~' ,JAAi Y.ôi!ll~ rAAP ri\§dliYilll'l§e• 
tão marav1lhosas as repr~~~, ... i'J : ~om:m:l 

r.uir.\~cJlri!u:iUill!!• i'lciaçllft~r.sãA•~q ~llis,~;lill'Cas, 
-~Uil!illllf'J'!§ < ~ i lf!fPl!IJ;I\Ii ·>M<pro~I'MiiJil'll' 
-~~'Í\JCJHI"!íJ~lO"JiEar~, 1;1/.y.,,;Wpa,j,) ""110 
~·~O§§~'J@iRl:ll~~· J:'liiJII'i·i:.>-J~ii;·IJH J C-:-(rnll\ 
J;'IJ·n·JI{-J:noqm•ll"'~;-lltiYt-J:-vJ JJG11 - d JIJ r 
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. .,L• I.>'WIJ ·;; i 'l ;l[j'l'll !•lll 

XXI .. ~.t:.-: 
,GCII);G (J: I p:;r: f:J!J;, r 1 .. ·n:,,:' 

Jlr,•ore!ll, a r b o!ll tON e · pl o.nfa• .m.edl c.t aae.~ 

;>r;-; 1,, ·r· HadeJ r !'"!C rruc fo • ·r. ( 

,,., 1:A végetação.no Brasil é prod igiosa:'Em tOdas 
-as provirlcids ha: ·abundancia de Jlore.stas·Ou m~
tos, que constitueín u1,11'a da·s grahde's: e inexgb

-_t'l Veis·· rJgUezJ{s·'do ·iri;!peri o. Da máior'párté' $.1as 
lttvOféJSI gi~intéas! ' <]iW pb,;óa:m ·b •Mo'rínoseiam 
estas flo restas, se ex trabffln• sotierbá~ :itHi.tJeiRíS , 
que podem empregar-se esc empregam em cons
trucções civis {casas, e~) c em construcçõcs ma
ri ti mas ou navaes (ná'víos, etc.) 

As madeiras do Brasil~ descfe o seu descobri
mento, foram sempre II)Ui _aprcciadas, _assif!l nas 

"ptó~fí'à~~IUvirlOláS; comtl' ém PortügaJi; 6ní!e ti
-~~a'riHfta~ol ' i• alôr "e 1erâih ' iiiais cusibSà'S'as i!ôfi
·stiilççnes fi:tt {)Ué· ~)Jas ' SC i é'rflprégàVIifn .. I~IJJ',J_Il 
-s:·, EntrC a admiravél'variedadeUe·arvoreSl:d'oD'4e 
t- s'el&':ftrliheth tbbas' nladeirás, clinmad~ 'de 1eirti
tarcmos as se~iifêS : .. ,., · .- :- ·til! ,,;·u.;m ,,,:;1 

.>r.·>Jãé~raria:i (pau -,.nro)~LVinbaticoGbi!diúna 
~ !J.iJ.L's,ób't3Si_l,~n~el~m'-6abiúna~ptlro·bMllret
ú ij~. ( d~'i'afia"- espe~ics) ...'J í fi<\ ··(que' tlâ' iil')>1iú-

arco )-sapucá ia-secupira ..!.llfSê~asi i :tOUtfé 1 Al-
ruda-pau rosa- roxo- grapiapuna- pcreira 



· .r •. •. . l o: , .. ·1 :·•i 
•· '1 ,: I'. 

~onhamos agora ao l~do das grandes âr"ore;s, 
os arbustos ou pequenas arv-ores; e faremos uma 
idéa da assombrosa belleza das florestas ameri':' . 
canas, cuja variedade de Córma, de flores e {rue-' 
tos. é tal, que não chegou ainda, nem virá tão 
cedo ~ ·.descr~.ver;se completa ,e ,exa~t~ept~, i. 



li rrw . . 
-•1,,' c8sia' •a:a~UoHhi· ArWn' é iirblis"fui· viVli' 

tiíliit 1 ii!finidadW'Ileplá ntii~ 11steiras' li ~~~Paal!im 
ras, parasitas (que nascem e vegCiiim' Sól5fé'16'ú!.: 1 

Iras) e taes são os cactoS:·os ananazes de varias 
especies, a GOChoniiiJeirr,. ps timbós, os cipós, es
p~ciâlirléniC ij1mata-jJHU:· qu·e;· cnl c iâ'r'ldál~ê' r#as 
aT.VO~és ;. fâZ'TóyitaS, VC:fc~ 'de'finhàt aré'~aS' lnaiS : 
annOSHS ' Clc 'u · ·1:.1 1:\·,lh·l ~ ,r.f~t!~ ~:..1: !:[, mhr 
• ·Lnl 't ',. n..fl•,h ,J;·,r:'·i•·f• ,,L, ·1· ,;I,; 'I 1:il!l ,-.:r.ll r.'l 
• ~~ i;·1i1 HI'IU .duut; ~ ~ · · .rr "i:11 •·up ./ 1:1 ;, ... nl 

Oulfhlios1 iMà 'll •Mrii"'e vejamos • 1rs 'piantlis • 



oscnon~ru.l'mA!!ODRASIL H 

_qu!Lp,o*l": ~u~i li.!l , jl ,_ IJlçJiiAiP~~~P~JIWIRI\l!N! 
scrwe!j,,HJJP. o coni!P!<Í!11Çijlo,fl;çw;a, ,p,•il!'JA;S, !\\\~i 
s.t~~\\i \·4 ,EWl jn~~~wrm~ ~,3;5os q.s~qrm}Jo~ f~ç.P,h 
,\a~\Yf}S,,I(I,~C Jli\O,.~~ ~~çt>!llfa.~ \ ~1~ fl';C I IOJCP, I ~~IJjl 
_,, A ~ plan\<;" mcd!\1\Qaes, ~'W~ '' lllgp.r.~s , ~; , 1 
- ,_A•·nlc..rrli•I!'I;P>/:ril\\iln \RPPçifi.\bi\,-4!\\'lt 
Jlfl.~~,-ci!IR,IiP.Aittlm~!lr-n<'l;f~;II'Sl~~rrfÇdç[~S9 
:--;;ç.;, ·'1. ,,lç ~icho-,-çn~~-'lllõ, ••l ,f.~nç.l1~-,;-c;tfl.l~ 
=r.:- gu~tf1P.9-tfi1<\ l~a "'õ"i G~r~p1:,. ;;:;-~p~~'WPi 
,(i,stu)jl--, ·~~-•; iri,.P ;;-;ki!l\~ilha.;-q~llli\"i!rG•~ie 
.dç íl"Hlr.nC<\rqvejFgn~ra;tl<\r-~l\M-i !nilrrnÇf,Vé} 
íl!h S,{L.nta,,Maria-t-T j;t~ça.Qga T, iWHW4:'Wl,rOV 
puiaia-u•:ucti_-:,piP.Yãg ,q~·gm~<J.;-n~iq~ÇJOI <!-;,{à~ 
muitas cspecics)- abobora (pUrga de gcnlis e 
tainiá)-sapé-feto (de muitas especics)-ta
Jljl,9,rin~9~~·Ru~~S;SOUJ~a; 1- \ '·Li -, 1; ., ;UT•lld 
~Y!j ... '11 'I il, II('J/1 lll ;1, \!11 ... 1)1/lld llll ji~-: i~~::, 

. :Jjl •ldl.Íl ,') I I. I, x..xíi IH :d'll' I .;..l;l; .. lllil 

~i1 ·~:~.,::.!t::· i1nl:~~-- 1~a·~~- ;~:~:~:~~ :~ ~.~.~;~·:, ·~ 
,t.:·.min ·.j.,·h; ~lf·P~~~· ~ ~ .. ~~H• :! -; ~~ ·Jim.;·· 

: 'fi 1A~ ~~~~~'imc O 
1~·\~Jant~~· qu~ a~r~~~ a'S ;nti~ 

J~Jfl:S e Qs matos 14p.Br~•lr ~nconlr~ agu,~.l~r 
c.tos c, ,p,~b\·q, ll9' •toda,4;Jlarte,. ~.~ ;l]ç~·r·_~ R"• 
~~l~~1iu)n, s~m 11U,91Gf.O <1Ç.<l''~,1 HH~! 1 cl.ID., !WfLi~ 
)1~~4 e:,wal~ IW"~a, pela& ,'iflrllli ILPPl•:, i,ili9 



" das plumagens,- como se em tão esplendido paiz 
hou,·cssc, em todas as paragens, amenidade, dcs
c:mço c harmonias, -ao par d'isto, repetimos·, 
quiz a na.lureza p6r ali tambcm o soiTrimento, ó 
perigo e a lucia, como se quizessc provar o via
pntc, ou :mies cxpm·imental-o com riscos e re
vezes, e tacs são, em o nosso entender, a quan
tidade c qualidade dos animacs-quadrupedes 
bipedes, reptis c insectos-que habitam os ina~ 
tos ·e florestas, c obrigam o viajan te a ser em 
ex tremo cau teloso, agi! c animoso, pará se li
vrar das investidas de uns, das traições d~ ou
tros, . ri da perseguiç._1o de muitos . . . . 

Lancemos a ' 'ista por essas arvores, cujos forl 
mosissimos ramos formam como abobadas nas 
flores tas e enchem de sombrà o caminho que 
percorreis. De umas para ou tras arvores saltarp. 
as aves que vos encantam c deslumbram. E 
grande o seu numero. Não chegareis nunca, 
meus meninos, a vel-as nem a contai-as todas. 

Mas, aqui e al i, correm e vOam algumas aves. 
Olhemos para cllas: Admiremol-as e contemol-as. 

Colibris ou beija-flores, dcmui tasespe?JCS
tucal"\os- mutuns-papaga1os- p1flq~1t.os ~ 
maritacas - cacatuás-picapaus, de mmtas es-
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pccies -sabiús-corujas-mocl•os_-ticos ticos 
- virabost.1s-anús-nbutrcs-urublts ou Cor
''os-macucos -inhnmhús-gallinhas do r"?alo 
-pornltos-ro llas-jac\is,.--jaclllingas--:-s.'lra
CIIras- nr.a pon~as-bem-tc-,·i-&1nhasú-c..'lr
deaes-atynti (gai \'O la)....,.- COI'fÍ~OS- riu l'Í il\)35 

- colh rCJt"as-sofTrercs-g<w•ões:---guanum- · 
bis-cnuans-pintasilgos---doão <lo Barros
ema -scricma-paviio-abestruz, guache, etc. 

Á cspcciç Jo colihris (\enominada • gnnnu m
bi • rlrto os indios a ,.j,·tude do ter relações com 
as almas do outro mundo. O •garião • 1compa
ram-n·o ao f:-. leão europeu. Ao • cauam • eonsi
deram-n'o como perseguidor das cobras, .e tanto 
quo os ind ígenas coslúm:tm no SCITIÕO imitar. o 
cnnto d'n<]Ucllas a,·os para afugenta r os rcptis 
que as temem. · 

A maior parte dos animaes domesticas criam
se e reproduzem-se bem nas fazendas (qyint'as) 
do Drasi l. 

Depois cle adn1irarmos a. opulcncia da natu
•·cza, em tanta~ e tão csplcndidas manifestações, 
lincmo-nos dos pertgos, que ~ão dirersos e nos 
indicam que toda a cautela é pouca para se-
gui rmos a. viagem. · 

Ao lado dos insectos temos os rcptis. Todos 
nos perseguem. Defendamo-nos, pois. .I r 
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Enrre os ,insectos conlam-se os ma rimbondos, 

vespas1 de muitas especios-as formigas, de mui,. 
tas especies, sendo as princi pacs a tacialty c a 
SIHÍI'a ou ranaj ltnt, que dcslroc os c:~ fczacs- o 
cupim-os caiT.:tp;llOS, (]esdco ca n:~par o csrrel l'a 
aré o micoim- as mosras, desde a l'ul ga r até o 
moSC]uiro borrachudo - as lng~1rl ~l S, do muil:1s 
cspccics-as banllas-as borboletas, ele. , , 

.A morded ura t.le certas vespas pót.le asphy
xiar-vos, como a de certas moscas causar-I'OS 
grarc doença. 

Entre os roptis ponhamos o lagarto, dcs<le.:O 
jacaré, crocodilto, aló o pequeno lagarto-a GOr 
bra, sêrpcnte, em que achamos a coral, a unll ti, 
a qipó, a caninana, a surucucú, a giboia, a cas
carc l, a j c r;~raca, a jeraracussü, a sucuriuba, a 
sucury, ele. 

O P,cqucno lagarto não \'OS persegue, mas in
commocla-,·os. A cubra, seja qual fór o seu lar 
manlto, ha de exigir a vossa. pcrspicncia e des
trcr;a p;u·a ros ]i,•ra rdCs da sua perseguição. 

E lambem grande o numero de macacos. V!e
mol-o no Brasil desl.le o mono ilarbado até o;sa
gui, incluindo a cspccie chamada capel lão, que 
·po.voa. as· margens dos rios e dá ti ns sohs J:ou
cos c bem .desagrada·veis.. . J . ' ' I I r 

%25e2%2580%25a2mobo.no
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'' Niiol,Vo:~u ala0&1 r~ macacl>, ,só, nBmreJlt"rancl:ID t 
com ·os!Ba,suar ,familia lllporque k -~bardl!i!I IP~ 
ardqbnrdia,,não' el'clue a· trAição-,~ r e d~J.,-a \tó «<as 
átVóresl,, pdhwondea,tnepou, \!OI-d-heis .arr.emes;:) 
sar,:pcdra.::i ou,frõó'Cos .sobfo lb viajaóte,.1 p;~.ta .. 14Qf 
injoriJr e,fpl11\1: .wf• •H[ .x,rr11; o ·x·• ,; ··I ·v1 

~lu i tos outros animaes c feras. habit...1m1'aSJ flo..,l 
restas e r.i os •dodBrhsii J (f~<~às .si\o;i!a onQa.; ~ artla, 
o r j<i ''ardO• ~o i porco. ch~·té . -e oi domeslioo )i" e J.Ui 
r.ara ' (pa1o -Wl\•crgem)Jr à J ~OOrl CJ (o . galhqir~ e OI 
manSo) .'"à ·da piVarn r(an"1phibio)d out.1ma,rJd,l.,ij.n 
bandci rà e o taman'di.r.l-mirim; ;o taijj, ou r4'1.fll1l 'T' 
di lha• ( destruidóna·das!ormlgas )1!a preguiça1 gj.l~-c1 
:'Wi nitn ,ija.culifi fia;, cotiaitquatii jaboti, ,eiQiJ,· 1 ,: 

• ·"'' '1 · ii 
11 'I' j, ''llP ,'IJ:!IIf! •Jf• v :.-: ,[, oi.J• 1~i· "l'j ;I :•J 

···'''! rr•••,l,;.'r•o •t~ [j ~}ij: l~ [ 'lt:HIIJ . .l ,,1 pf . n•[ 
1• 'AiriJ~~Uii ··~~h. 6' ~~..,m~re d11: :·1 '"•:1 

li~· '. d . I: J1 . I "!J; f .I" lo "li~· . 11/. · f '• , I ' I 

O BfâsiJ, é rico rem: ··tudo. ·AI · naturez., , paga) 
bem todos os esforços do hómcm aijl~vo e; labo
rioso. rAs ·Suas fadigas teni larga_ rtQn1ponsaÇ<\o..:.... 
nos sór.tõcS, mts miuas,,no9 gados-c nbs ·.campdS~t 

·Dcstendo ás plantações, :veremos,que o1·tE!rrn 
rena até não deix:a de ser\prQdigo,nos ,seus ,pro:r. 
dnotóS. riD algodão! o. oaré,•o, tabaco, ,o milho~ o 
foijão l o ani'bZJIOJhnchllo, . adaval,ó>trigo, ,o ceo..- . 

on%25c3%25a7a.qa
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tei0'1' (f 'la' cev:rdct1. 'produzemr com1 abundanciá, e 
em ·algurnas'• provincias ató J)arallnaravilhar .. ·J•n 
"' O bh.oollo chamado americrmo, por exerriplor 

dá duas ''ezes frucro .no anno; o mi lho dá 200, 
por t , )las boas .co\heit'as, e 25 pon I , nos1an-· 
nos de escassez; o arroz produz 50t por .i; teiOt 
feijão I~ O pOr L ·;, l ' "!•· ... : ' 
·' Do fJuerso clmnla fructo's de ho11ta: aomo.se-, 

jarh peras',' rmaçãs1
, figos, melões, melnnciils, .abO

bçras, quiÍlgomb() O_u quiabo. toma.'lcs, etc. tam-1 
bem! lia abhndanci<l; e' bem assim1 de hortalicasr 
o-fcijàO \'er~C ;I a favá, a ervilha, etC. ~ ' C dCJ,raizes' 
far ihace.1s OU tubercu losas, o' carái 31 rilandioêa, 
a caratinga, :bs ltrpangaritos, o aipiml a. : batata• 
dóce c a vulgar, etc. 

E é preciso. não deixar de notar, que de certos 
productos naturaes dÓ' Br<Ísil se extra hem mui
tas farin hWJ. ~liQJMtici~. ,q,UP7fl[.q.jijf1rn o com
mercio, c taes são; a semola, a araruta, o sagu, 
o salcpo~ tl! fapioCa.,. é o 'amido oU polvilh{). 1' 

-• O princip'ai ·ramo dd commercio par·a o:estran-! 
geiro é o cafó, o algodão~ o·· aS:SnCar. o afroz;, o 
tab;(co, a borracha e o cacaU. O 'Valor ·da· ex
pdr~aç.."io dos tre_s primeiros . artigos nãcr .tem' \o
davt~ comparaçao com ·os demars. ' ;: ·11 · w' n 
' Tambem cxpOrJa poll cs, "chá maio tlo Para~ 
guay, ·oir·o;'ldiamantes, .' shlsa lparrilha e cac;iu 
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do Paráuipeca.,cúan'ba·di!SJfPaulolleroutros árti.Pl f 

gos ldc menor !~por,tahcia . ,:· ··'; ::;;;,\~;.,.:·~',~,.::,;::: 

, XXIV 

I I I :;·';. ~:~~!~gÜd:ll~ ~ •j' t. •I ti J:: ; t/~'1 
Já s:~bemos t ql!Chtslmais ricas c importantes1 

culturas Cla impijrid sito as do alg0dha1 C4lro; ~as· • 
suCJ.r c tabaco. ! 

lf 11 1·'•1:1J• 

-1 .O r<i lgodoeiro,é urhit·pltmta hc~bncca,' que pP-1 
detsemear-se do 1sctembro a no\'&nbro. As se. .. 1 



'" mentes,!eln"numbro' dé14tlc)U' 6J ideposi tã.ni.:si~rrh 
pequenas covas, de 3 em•3 'pahnos, c em lihhas• 
d~:~~~~:~~arn a distancia de 7 a 8 palmos, umas 

Conhecem-se Ires cfti~és de algodoeiros. Ha 
uma d'ellas que pódc ~nsideçar-se arvore. Em 
gera l, no Brasil , chega á al tura de 10 palmos e 
maia:. tA,),pr.óducç.io de um alq tleire de 'terrdno 
regulal por t'20 arróbas em bruto .ou '40 arrb-. 
bas em rama. _,. l .r , 

A colheita do algodão faz-se por Ires vezes 
passados seis rnezcs da plantação; e póde pro
duzir ~ao segundo anno, se a planta c o IGrTeno 
forem con,·enientemenlc cuidadosldsto porém va
ria conforme as provincias. 

XXV 
O CAf'é 

O cafeeirO ou cafezciro é um arbusto que prÓ
duz depois do quarto anno de cultura; porém em 
abundancia pass..ados seis, continuando assim até 
os dezescis annos, em que principia a declinar. 

Ha comtudo la\'radorcs que tem colhido ainda 
copjosodmcto depoiS db• '1nto annos àa (llahta
ção, mas· p:ira isso decota-se ou poda--se,· isto~é· 
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tortam·se os ramos superfluos ou prajudiciaes.a·o 
arbusto. ' 1 • 

Planta-se geralmente o cafeeiro em )i nha , es~ 
q11adria ou triangulo. de tO ou i 5 palmos de 
distancia , segund n as condiç.ões do terreno e ou
trns cin.:umstand:\5 a • que aucnde 10 ·cultivador 
intellil.!untc. 111 • "l ·1. ,, i 
-• O cafeeiro perde toda nrcnerrgirPpaJTa :v pro
dur..ção quando é atacado pela. fonniga -sat1va·, o\) 
pela el'\'a do passarinho. 

' 'XxvJ 
1 . l1 

' I 
Dá-se ao tabaco diversos nomes. Chamam

lhe erva do embaixador ou nicociana, er.va da 
rainha c e1-vrt santa. 

Erva do embaixador por ter· sido o cmbaixn
dor Nicot Cjuem a iutroduziu em li'rança, quando 
estara represen tando o seu paiz em Portugal; 
da rainha, por sor Gatharina de Medieis, rainha 
de França, quem au~ il iou o empenho do minis-
1m Nico l em propagar a no,·a planta n'aquellc 
reino; (} SOillcL por se lhe haverem reconhci::id9 
muitas propriedades meclicinacs. , ri ... ll!• ·, 

r1 A rplanta gencr.alisou-se comtudo 100m a1pri-

palmos.de


" mili ra denominação de tqúaco por se averigua r 
a sua origem c o seu uso nn ill 1a Talmgo , . cl cs~ 
coberta por Colombo em J t..!}8. .! . 

As plap taçõcs de tn baco, a ~uc no Drasil cha
mam funwcs, f:1zcnHc em geral <lc sete mbro a 
novcmhro, como as dmmi~ cu-lturas. 1 

Deve harcr todo o cuidado com a plan la, por
qu ~ os rebent os e as pri rncirns folhas - as.fo
lhas da lcrra,-não lhe {lcixam o preciso ''igor. 

Na época das co! IJ ci tas, as fo]h;'! S apanham-sc
1 

:wl nKtm-so, c levam-se para os cstcndaes, onde 
o tabaco se vac enxugando para ser entregue ao 
cornmcrcio c iis fabri cas. 

O tabaco (fumo) fabricallo na Bahia e nas 
Minas é mu ito apreciado na Europa, pela sua 
boa qualidade. 

Os terrenos destinados :ís cultu ras medem-se 
por ses11wrias, alqueires, etc. 

A sesmaria é uni CJUad rado de terreno com· 
prchcndcndo 1.500 braças ou 2.250:000 bra
ças quadradas. 

A sesmaria, que é a medida mais geralmente 
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adaptada no Brasil , di,·ide-se em meia-sesmaria 
e quarto de sesmaria. 

O alqueire de terra comprehendc t1 m quadra
do de I 00 braças ou iO.OOO braças quadradas. 

Ainda. se medem, comtudo, por vertentes os 
tratos de ICITeno de difficil acccsso, nas provin
cias em que a industria agricola não está suffi:
cicntemente desenvolvida. Esta medição em geral 
é us..1.da nos sert ões. 

A vertente é pois todo o terreno que ve11) da 
montanha ou da cordilhei ra até determinado rio, 
ribeiro ou carrego (regueira de agua), .e d'elles 
toma o nome. 

Por exemplo, se um proprietario possuir a 
vertente que comprehender todo o terreno rlesde 
o alto da serra de Petropolis até á foz do rio In
homirim (no Rio de. Janeiro), di z-se que é dono 
das vertc11tes do Inhomirim. 

Á pessoa que mede os campos cha1,11a-se agri
met~sor, porque vem de agrimensura, que é a 
arte e a acção de medir as terras. 



" , ... ,) :1 .li-;::f,,n '•r:lil'.hl: 
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I 0 p>j " Uqnl' ,j( 

ex plorou; c da ilha da ,\ladeira foi levada pelo::; 
porluguczes ao Brasi l, onde em breve se desen-
volveu. · 
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-. N_leaná''é Ltlilla •plalil!íT~~ ~~~a~le má'S!IIss1il:ónl• 
mlliiõs·'liós édr'é.icé 'a~é la•:t11Urá'lij6 • t •0''d i t fi> pai L 
ml:fSJ ttlófóhil~· :\!S Uti : cspeõiC. A"~ nltiis~lliâ·él 'thá
lllrt~ ii' tl e- 0fAhiti' 16\t T•~i:'( Pbfj'11ellid)·;•~j1llil pro" 
duz rn\) t!a lW!de "'l~VeJ ·me~es d dár!f~ tolli~iJàS}' 

cft~-1:bt'd1~ar!<1 ; rt1!ús'JXl'l5re-tam.-1 

I 

"'Á ~Ir CÇã~ ~ ~'õ assüeâr~l à''êatla e:·:t,~itlfabri
éa·ctfOI,: JaSJ ·iJi (l~'~hs•~orl.~s,dú f~·pos !tjl)'tfnppbteD 

• ce·iif ltfOS: m6rt!A'dostC IT?uito tiL ri~SAie irlterêssh:ntêl 
-i 6 cõrifhl~tc\b'llu·~ssutbkétd«<gtnnúiSl!i lu~i'M; 
péh.f!rt~iãf~o ' BttUil! l .F"r.1<1 r.: .. , •h.;1 •1J .1! (•'!; •ru 
,, E!'n! PerMrn6U'êb• à n\Dág8ffl' da 'ca'n'al{tó)o Snjj

co ou caldo em fermentação se cl\am~·~~Jgú<l raL 

~~· d~:r;:,~:~t%~i~ ~~~:r~~n!~}~~~l~~~~~io~ 
A l~roudo. ,a:\ll\\ló'!l,..,. d;).'lgum>~Jm1Qr ·~~.,çana 

cx trahc-sc lambrm o melaço. 
lllfl ,~rfi?. ., fl,mf,n/, ,,h fli·u:lin,.IJ ;•~Pt iu'·l 
~·1ft .l•llli~.~ihuil-.if, r•Ji· :fi,.r:l.! wrr 1 ·>tl·ulli u: 
-~ rrp .;.r:ill; ··11· r r 1 ,fu'( I\X~ uli11111 11 1-- •"•J P •1 

,:,'/;.'llflirr:•l,:;~,',',~:~ltj,F•\N~.~~~id"~ ;,ti~ ;:~:1,:1~ r ·:,r ·,1,;·1~/ ;: 
• ·I Ü'1nt)vihldn10rlibaraJrqlÚ:trleYbu os rhomen&:ldél 
politica mais avanÇâ:d"11a iJromôvorem ·em,for
taga t "lt' r8vofo Çt10 r de' • d.1&20, ·r'a-ccirdoUialOI ani h10 
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<J,os brasileiço?, que j~ tinh;uTJ a sua p\itri~ .E;I~va. 
da á cathegona ·de remo desde 1815, o d0scjp9e 
se constituirem 1 em nação independente e para 
esse fim 1trabalharam desde então, .conseguindo 
lograr os seus generosos intui tos pouco tempo 
depois, visto que a proclamaçãp , d~ independeo· 
cia do Brasil, constituido e.m imperiQ, dat;l Q.e 7 
de setembro de 1822. ,, . .. 
· A hi;;tor·ia designa , comQ principal obreiro 

n'esta crnzada , a favor da sua. t c~ra natal, a Jpsé, 
DonifaciQ de A1ldrada e Sih·~ •. quc,fOra amigo: 
parti.cular do immortal Duque de Bra~ança, pri
meiro imperador do Brasil, 0: Pedro IV de Por;1 
tugal, e llle$lrc e tutor dQ actual monarcbol .. 1 o 
sr. D, Pedro 11 . '" 

:1•!. x.Xx !~·r 

r .IOJé ai..nlf'IICI...; ,i ~ ,.,,drÀdft 'e lsu:.-af ' 
:,1, r r, ·I l-

Foi José Donifacio de Andrada c Silva um . 
varão illustrc e um brasileiro distinctissimo. Me
receu por seu muito saber c por suas alta~ qua
lidades os cargos que exerceu com tanto bnlhan
tismo, a estima de que gosou em Port.ugal e no 
Brasil, e a 'consideràção que :iih~a. rhOJC cerc.~. o 
seu nome no uni,•crsal conceito. · '1 

,, Tendo 1a amisade 'c p~otC:Cç.1o .. do dl.lque! . de · 

desejo.de
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Laf'ões, primeiro presidente e fundàdor·da Aca
demia real das sciericias de ·Lisboa, 'José Bhni

-facio_ entrou alguns aHnos depois da sua fubBa
ção para' a di ta Acadeinia e •d'ellà foi secretario 
pcrpetuodcsdc l 812. ' ".''' ' 

Ourantê a: invasãO franee~a, em' Portugal, 
mostrOu José Bonifacio1 o seu animo r Varonil, 
porque tomou as armas e expóz, , no campp Ida 

· batalh'a, ó npbre pei to áS •b'altis do • i'ttifui~o; dei
·xàr'ltlo para ~ssb 'a cadeira' q'u'e ·por1en'tãd tegt\ 
1fl'a!•nnlversidade •de Góimbtà.tl; r:·ILI'l •t'J ~~~~~ ' 

-· • Fo'i ministro tlornovO impe~foO re ttepiúádo 1á 
• 'ã'ssenlblé~ cónstituinte,\n'o lltltsí,:1é•é!illrteu V:l
~ias ,funcções admirii s'tr~riYaS 1 e' l selêtiHOCá.S !ém 
Po'rtugal. Teve•'õ ~gfait 1 d~\:tãtrtoT 1eifi '&Hê~Cias 

·naturáts e jiétteMih"• m\lhiS'àéiid~iiilà_S ' es1llt\l
gciras. Nasceu na, hoje, cida'dé ''dc •Sa~ttis' ' ~Ílrà

' si i) •etn•H68• e'(all~ceu M i!ltsn\.ti •ífhpêri· em 
· f838; 'Jllj .~ .. i!<JI.I1, j'lhh! 'I .':ithnrlrdl .-:'lll ···q 
·1\•11\. 'I (fii\IQ'ri.'J ,,,,\-,r\'J\.0!11 .lÚI\1·,~:'{'1 1d1: rll 

XXXI .\".'' 

'~i i~~:;,;~~::~~ ::::~,~~~~~~. ~~~ .~~'~+.~~~~\~: 1\11 ~;:~t ~ t 
. O ~rasil'éj\<irtàrilo-uili' ilSiatlil 'g\iv " a ~jlor 

. um1H*p'eraaor,'· <ji11!·tomol! ''dépoJ;''IIà n-
' dén~r~ ·~tittlló dc!'llnpl!ríl'ddfêcli.stftúl!i/Jn'lll~ · 
"jJ!tMi ijlytifs~ri ' ptli'<jl\e'' táinllenr'lé\Vi' ~ciftl 
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.çã,q, Ol/.Cfllifg:co,wtil~cioliffl,q .~~ ~~~i\~çlp% c~mo 
-~ ~aA f?o rtpg~.l ~ p ·a dp 1 0t!~,I'~~J !non~r~l~~~ 4Wit~i -
-Hrr)r.~. JWJI~,~i,luRiqlJfU~~n BJ.l J :l'llll!'~5.Cil)f.)}j Yf!.~· rrulft-
,,\l;9,t:PPP.erç,s_:, ,qJ·(qg4lllJmqluo,pzqflw;rq!q,•, .B 1\1:1: 
CttllVO C O )1ldi.CWf. J;j /1J ·1l li:'lh 1tlll'1~ · 1 · 1 ~ 
J,;,$f;tQ-f11fl?qr~~q!i, JWW !~ !)}.~~'» ~~ c),w.mi\< ~obe

; ,;~M1,~u rnmn~rcf,w, 4,PP.i& 'Ç) ,plwfe .9Q. ~li-\çlQ, 1Q/l 
•.W1P,ÇiiW: •11 .Xil!lu ., .•.,liJ;,; i:1; JJ(JnL,_.J ·m 1 n~J· 1 

:;.,/ fi: .ll]Rnillci4a,~ l l\lrçditm'iq ·M!WS'!I,\Wiyq: 
J~oqii.itm;ir,, J1yrg,~e •iifl)hp,s >uç,e~q'1l , ij01i1Ril!l' . 
c uns parentes a '?P.!1i9§ i.P&r~nt~J~:I ~~o,.p, h~\·diY;n 

i!l r!l'?!Pi\1 .ePfll~·•c ,),,,\.d'l Miq~e;;>, ;.ehl.\m ;w.pes
-!Qa" 5\~ · ~ll) a, fapljM; ,r,çP, •:!M!HHiiv.a , P.<ifRII!lJ9!1 
cJePI~~!\'1 ,1i!CiiJl. n~c.iO.Qi\~·AUjlií\P1•!•s,,,córM!I. on.qe 
,.NePPC["l ~;Ã~q\ldQ(e~ r~f~puJ~ps .Bó!filt ,4i!
- flll.~~· ~.;i!J\P,r,QV;<,\; \l1.t!!\\e; ,~q!Jl;;i!S, ·A~"Jl&, •IÍ;·IIDP~-
-f.-<ffiq r?.lJ~9,; 80Y,ÇrJI'a:~ hi·~ .•1[nd .Gtl ll:nrr.Z .:::r.·1 i ·~:: 
1w; })i't;J,f9rmil,,~~ &QV§~ggu ,~sí!'ll)~i"f"<• ll"8!~.o 
podcre5 dislinctos e indcpcndenles , que ~HWii· 
mam legislativo, moderador, executivo e judi-
cial. ILZ/. 

Legislativo é o ~ue ·resReita ás camaras, que 
legislam ou F'a'J.lm'e"+àfrJra iW'<Õi,~is, e conhecem 

·rf!.t P,9"&'W'i~c1'1/!r.W91\\WJSJ )Ai~,p,lf~ /i , o;·rfl O 
_,,~~~#cw/IJJi. ,,f,IP rJl.~Ç.,r•liP19 1 i:l,"%~·,§.<11i'il'il~P· 
-·P, 9~Ml'llhRiili\l'i~,1)~;lll~~ç!J!f 6'fu!WiJl!i!QÁ"9' 
-&, fllfu~q~'llllfu,9A~!l''1'Btl~Ri ~·,bi\l'l!!l!l"li•!'!!~' 

ffqiirtqrK.fi
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ellcsj lpoitto.'\ndo•e•1nicK1e.!andoraà· penas i t)l pos~ 
ta-S•'àos eriminpsos;; Clc! ; '~ •r-: - m,~ur·,J:I .1.i 1:1•,.,11 

E rccutivo é o que respeita aos ministros •·d~ 
estado\ \1sJ (! ll JlCSi tcrti 'Obr\gaçibiHêúM.mt l ex~(fll \ ar 
as ldisJ·jmt· Otcio· de· dccrctôs,r~nstrucÇOuS C' tiP
gul~mor( I OS"} h •~ rn~·d r ar•índ'O que 5uj~ IConvEmior1: 
te pa ra a segurança do- rbiTio ,•:lsstm rno !interiOr 
corria' no c:< lCJ,iot!;>!, I;'• • • '~ · , ~' 

Ju'dioial ú olquo t·eSpeita• aos jni'tcS ej't1rndost 
110 A pêsson rdo im perador é inviolavel c sagra: 
da . Nào tem responsabilidade. Só os minisrros é 
qmNc~ponll om !· pçrantc•as can-b ras,' Pclds Abu
soS coinmeuidos JIOI' elles p ro~rios na1 execução 
das tlois,' 01J•Ipelos seús: agentes, ou 'delegados, 
cfue não ,tfin \'07. nerh assento• nns1 cdma'r1'\S. ~·, 

A cstnr fór1rlw. da' goVer·i10 . cgnhlrnHntc se dã lo 
norria•dcJcoust\'tucionahJ·islo ê; co!lrornm a cOns
tiluição ou cada constjhu;iOníl'l do imrrerr io. 
- 't). •div isãd r1qministrr'ª-1 ivn do impcri o~ di v'crsn 
da de outl'<'tS n;\çõJ!S, porque em yez deilür· dis~ 
lrictos' 1cul1nin'ist r'ativos ·ébm gOvernadores úviS, 
comó em Pot:tu ga l, olr departamelltoS com pre
f~i~os, co ~no em ii'rnnç~.' ~ em províncias ,com ·hre

•s r donte~. ·Sftp cstcS·'{iresulcntes1 os .delcgadds do 
poder cc nl ral. ou do go,·crno do ~m~cr· iO ! cwh'M
nislram cada· prorint.:ia com uma .asscmbléa le
gislativa prorincial, que delibera sobre os nego-



., 
cios c1ue respeitam á administração particular da 
proYincia . Chamam-se a estes corpos assernbltas 
provi11ciaes. · · · ·· '·1 

O poder legi$lativo 'do impcrio, propriamente 
dito, divide-se em duas camaras, dos ~nadOres 
CjUC são vitalícios , e a dos deputados, que qlia
triennalmentc são eleitos. 

O poder judicial está. dividido en tre os· tribu
nacs superiores, secundarias e inreriores. 'As re
lações, ou tribunaes de segunda inst:mcia, são 
quatro: . , 

A do !tfara11hfio, que comprehende a_provin
cia d'cstc nome e as de Ama1.0nas, Pará e Piauhy. 

A de PemambtiCO, qne comprehcnde a pro
víncia d'este nome, e as de Ceará, Rio Grande 

- do No~te , P.arahyba do Norte c Alagóas. 
A da Bahia, que comprehende a província 

d'estc nome e a de Sergipe. 
A do Rio de Janeiro, qnc comprehende a pro

vincia d'csle nome e as de Espirito Santo, Minas 
Gcracs, Goyaz, ~ l a tto Grosso, S. Paulo, Paraná, 
Sanla Calharina e S. Pedro do Rio Grande do 
Sul. 

A séde d~ todos os IJ·ibunaes superiores é no 
Afunicipio Neutro. 
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Como cada uma das provincias do:Brasil tem 
t;cprescnlaçfw especial phra1 a proprià 'prô,·incia 
c para a uamara logisbtiva, a divisão eleil oral do 
impcrio é fei ta segundo essa rcprcscnlação. Assim: 

A prorincia do Amazonas tem 4 collogios· 
clciloracs, ,qnc dão 2 reprcscntanles ;, camara 
dos deputados, e 20 á asscmbléa prorinci:d: 

A tio <:irão-Pari lllin· Hl oollegios, quo dão 3 
reprcschlanles á cân\ara, e 30· á assem~lén pro
vi ncia l; 

A do Maranhão' tem 22 cóllegios, c(uc dão 6 
rcpresenln ntcs â c..1mara e 30 [I asscmhléa pro

. vincial j 
A do J>jauhy lcm ~ 2 collcgios, que dão 3 re

presentantes á cumara c 24 á. assembléa pro
vincin l j 

A "do Ceará lcm 28 collcgios, que d:io 8 rc
presenlantes [I camt~ra c 32 :í. assembléa pro
'·incia l; 

A do Rio Grande do Norte tem 14 collegios, 
que d:io 2 represen tantes á ctFm:ll'a c 22 ;\ as
semblóa provmcial; 



A de Parnhyba tem J 8 collegios, que dãõ 5 
representantes á camara c 30 á asscmbléa pro
rincia l; 

A de PcrnnJnhuoo tem 28. collegios, que dão 
·I :3 representantes á camara c J9 á assembléa 
prov_incial ;_' 1 

1 1 .,, l 

~ do: · Alagoas tem I 7 co ll cgiosl .. que dãOJ5 
r~pr?scn t a nt cs ú camara c 30 :i asscmblé;t pr.o~ 
vmcwl ; · . ' 1 

A de Sergipe tem i 7 coll cgios, que dão li re
presentantes ú camara c <;: q. :'l<lsscmbléa pro'viri .. 
ciaJI; I 

A da ,Bahia tem 51' collcgíos, que dão l t ~ re
prcsontah tcs á cãmara c ld -á assetnbléa ·pro-
vincial; ·' · ' 
1 A' do Espírito Santo tem /J. coll cgioS, q'uo'dão 
2 rcpresCntantes á camara c 20 ft i a:ssembléa 
provincial ; . :1 ·: !: · 

A do Mun icí pio Neutro tem 1 coll'cgi~, que 
·di (3 reJ)rescntantcs á camara ; ' ' I 

A do fiio do Janeiro tom 30 collegids1 que 
dão 9 representantes á. cama ra. e 4 ~1' á 'assem
·hlé{l prorincial; 1• ' 

A de S. Paulo tem 33 collegios, qucl•dão 9 
rej)roBentãntcs ·{l oamara e 36 á•â.Sseffiblealpro-
vincial ; • · 1 ' 

A de Paran[t tem 5 coll c-gios quotdãof 2rre-
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,presentant.cs .' Íl ' oamit•a·té lt~O ·álwsdmhlõa lpri:J
,v i licia l~ .1: • .H , ' · f .111 1· J; 1"

1'''1 ... ,:cn 
.. ,, .rA de·1Santal Gath~r.ina tom, 6 cdl legios, •.q'ue 
<dão .2:!Jepile8éntanlli r á:~bma.oa' e·/!0 ~ las.sern
Jbl~á tpr.óhrioiaM) r. 'l .1. 11:1, '' od{J '!:t'llilr•11j 

, .. ,j\T,ao:[S•tPeBro•tlcm IL3 : co\\cgios{. qt1~ ·Hãolt6 
representantes á camara e 30 á,aSseffibléa p11d
_,,inciahl·,l ,.; I !;! ... _.,·,, ·h. :h ~e·1d,, "'; .)nJ 
'JtJj u\1 dcrfilirias, Ger.ies , tcm i5:4! rcóll~g i o,SI~ qnedãb 
-20JJiepr.EBmffanleS 16.1 cmh'arâ.. e t .i.O~ á; asscmbtén 
J?rovincial i .Oi'll'lm 

"olkrlll'tGoj·ao iteml l·a odllegiosr qti.OO~o'l! rc
l~r:esentnni.es: á âamhTajle&2 ·ó. 'àssbmbléa;rpro
!NinCi.:Y Jlmn tfl'l J;lu:hnlil ,,!,s..·hi·l :J-r.i l .::i{,,f!li'tl·lf 
ol1 !A:-tdeJNfatt:ól tGrossmtemr5 coltegios, .'quEnd""ap 
-2 t~eprwntan'teslhí.: · taplâm ~~ &2 'Já t; assembléa 
tpi:_9V!II4ipl ~ õ<r;l'iJ::1 ;.dJ ol-111'1 11h o 'l ,11i'lt:kq (t'tíl 

t~=~maba•Jlegis~'fW~eml.~.j ~(~1~~·~~~2.~~~rt 
~un tuntn rui:~-'!;t; ,cl;[, 'lh i)Jfl!ii-JqmtJ ,lt;Jit J,;:J A 
~t:·J 11)(} ~ciJnllil'l oii>:~ll ,·tct ~ ~~ 2•J r.li~tt·l ~::ml 
~i ·l'll fl~~~~ká~.'lldl'i~~~· ~ ~6ll;l~.;-J~ n im 

.~r.~·n cj flt'J ~ i; 'J':~:'n•,lru c•lurn om'l ~np .orw'l 

"'"'9 BfasillJ!iá pi>stioe' q'ai' tdc ,600lkiloihbJros 
'de chn!inhos ~~erm"e! qriasiról t OOlHti luttilit~ 
aie·télegrnphos,àlbGtriO'oS'.J lJ tll· tnrl 11 ~J ~tJI J ft t t::1 

A principal linha do caminho de Cerro . ~:jjJde 
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.D,, fedi'ó II, não. só pelas obras de_arlet que tetTj, 
mas pela sua ex tensão. Vae do fito de J'arieiro, 
atravesSando a pro,·incia phrá. o .sudoeste, ;pro. 

-curando a margem ·do Rio -Rreto:. li rn ite•das duas 
provincias (Rio c Minas), e a d(n ici Parp.hyba 

t até ~Porto . NovO. de Cunha, aonde1ha':;já. limpor· 
-tantes· trãbalbos. '· • ;lo'l i: ·,!,;r;:,:;'.'•'l•· 

Entre as obras de arte, n'csta via ferréa.,,IIIO
' ta·m-sç• algU nS !tunhCis·,• sendo· .ól pr.i.n'êi'pah o'.que 
Jatra}:essa a S.Ci"ra da ,Ma•·lo·u JoiíoRauW~t~IÚ!diú.'
mercio. ;IJ:iomi~oJ1'j 

-·rt Na: priO-Vii;tciacdçhfRio d é Janeiro: ·~~)màisldms 
-camio'lid& ;d&lerro~"~'O~e : Mauál á F.a.It&uda·:sel!l'jl 
Pet'ropolis, linda cidade fundada em umalgian~e 

(pfun_io\e •. noi ~){ÓJe entre ias ;.veríànta~ ;dá :&lrfa d_o 
JliieSmo-;npme,!:6ndenlimperàdonJtemrumr"lagM
fi co palacio, c o do Porto das Caixas, lqllelisegup 

-paráJNQv_a l!l!!iburgo1e se;pi:ojeC.t,alentooncarlcom -
o de D. Pedro li. .eohr.l 

A ca pital, propriamente dita, assim COmo ou
tras capitaes de prdViit'cif..(..siio cortadas por ca
minb~.l .. ~~ .f&r,'/)11 ?Jl'l~~%>s,ee.,ii~~~~IWI.~meri -
cano, que a~o mmto mtcressc as emprezas. 
en·,IArlóm .Ulj~tQ, •lia lia , prorjnci~ i'idíiladá!; (jlara 
,(;IAi !i J~ij i:às l lió)l!lnimiqaçõcs • ·,eb tril "'"l<iilado 1de 
Camf.os e o porto dB<rMaealié,<UÓI ' ... oeJtenle 
~'AA -ow.il uh mluimm ob .cdnil ll;qi~mi ·Jq J.. 
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Assim como a proyincia do B,io de ~a~J,eifÇI, 
Pernambuco, Bahia e S. Paulo, tem tan1beçn ex
tensas vias·fcrreas, tendentes a procurar a pro
vi ncia de Minas Geraes e margens do rio de S. 
Francisco. 

IEJ:.er c Uo e mari nha 

Fallaremos por ultimo da força de tel-ra e 
mar, que ~ossue o Brasil. 

O exerc1to de primeira linha (no imperio ha 
segunda linha, porque todas as pi'Oviucias tem 
batalhões de guarda nacional) compoe-se de en
genheria, arlilheria, ca\'allaria e infanteria, pre-" 
fazendo uma força effectiva de 60:000 homens. 

Quando em :1864.-1869 ·occoiTCU a guerra 
com o Paraguay, em demasia gloriosa para .o 
Brasil, o imperio poz em campanha· contra aquella 
republica mais de f 20:000 homens de ex.cel
len tcs tropas. 

A marinha de guerra consta de quasi.60 em
barcaçõos (de vela e do Yapor) con1 300 peças, 
fragatas, corvetas, brigues, canhoneiras, trans
portes, etc., em que entram i 7 encouraçados. 1 A 



" tripu laç~1o d'cstcs navios calcula-se em 4:000 
homens, podendo ser elevada ao dobro. 

XXXV 

C II W(\
1 

O clima do Brasi l é vario. Em umas provin
cias ma!s temperado e saudavel que em outras. 
Ha algumas em que pouco se differcnça do cli-

com relaçJo ao cslado da marinha tle guerra c mercante no fn. 
dicado anno. Em quanto âdeguerra: 

~:;Jg: i~~~~r~~~~-o_s_::: ::::::.:::::::::: tr 
Navlosmitlos ............... . ........... 13 
Naviosa vapor, dcrodn ............... . . li 
Transportesa vapor .. 7 

56 

&m ~~b1:r~~Jer;~~176ngo curso .......... _89 
~ de cabotagem .... . .... . . 93 

do trnfegoiiosportos e r ios lt : IJ IJ 
de pescaria .'.. 5:2~ 

- PessoN~ ~~r:::g~~:rso. . ... . .. .... . .. . . t:•:m 
• de cabotagem . .. . ................ 17:376 
• do trarcgo dos portos c rios.. . .. 24:71 7 

Pescadoi'C! . . 7:264. 

Pessoas empregadas na vidndomnr, nãocontandoos mari
nbelrol e soldados dos navios de guerra. 



ma da Europa, nas regiões temperadas. A {)ilrte 
do solo abrigado pelos montes vertentes para a 
terra, é em muilissimos pontos cxcellento; ver
tentes para o Oceano, é, doel'ltio; ass.irq como são 
hoje pouco saudaveis algumas das cidad~ ma
rítimas; por efTeito de repetid~s epidemias que 
as tem afnigido. 

' ' 
XXXVI 

• O brasão de armas do imperio consiste em 
UDl escudo tendo no centro a esphera armillar 
sobre a cruz da ordem militar de Christo, e em 
volta uma fa ixa na qual ·se "êem tantas estrel
las quantas s1o as províncias en1 que se divide 
o Brasi l. Por cima do escudo está. a corOa im
perial; e o rnando-o, entrelaçadas, representam
se duas hastes dos arbustos mais ricos e prõdu
ctivos do imperio-o café c o tabaco .. 

Esphera é·um corpo · . perfeita~cnt~ re4ondo, 



' ts c'o'»l>~ 

•é atmillar qu~r dizer qué esse corpo e formado 
de circulaS, Cbm os quacs '$C re)JI'esCnta a ten·a, 
etc. D'cste d?stincti vo usou tambem nas suas ar
:mns o rei 1!.1 . João VI, e como di\' iSa o rei O. fa
· n\Jcl, •He' Portugal. · · . 

11 f• Ag"cl.lfes das ai'm:as brasileiras são: escudo 
, verde, csphera amarella, .cruz \'CI'Inolha e circu
lando a csphcra uma fa1xa azul com cstrellas 
brancas; corOa amarella forrada de encarnado 
ou verde, com esmeraldas e pcrolas no' circulo 
c nos florões. 

As cOres da bandeira nacional são verde e 
amarello: dentro ~e um parallelogrammo ama
relia, no centro · ~ a bandeira Yerdc, é que so
bresae o escudo das armas, como dissemos acima. 

· XXXVII 
o~"rr 

. U l oa• 

Temos ,,•isto uma parte da abundancia e do 
-esplendor da vasta região brasileira pelo que res
peita aos animaes e á ''·egotação. Falta referir
mo-nos .:1 riqueza do solb •em quan to ás minas. 

Os terrcnos ·tmriferos mais copiosos, ex plota
rdosrpor tompanhtas inglezns, são ~ os ·de 1{)àngo-
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1choco e Grão Mogol, na provincia de Minas; e 
os de Cuyabá, na de Mauo Gros...~. 

Os diamantes exploram-se nos remansos dos 
ribeirões e corrcgos, mas com muito trabalho e 
dispcndcndo-sc bastante tempo. 

Na prov incia do Rio de Janeiro ha abundan
cia de minas de ferro, cristal da rocha e calca
rco. Em S. Paulo está-se explorando o carvão 
de pedra com grande vantagem. 

Bm ~odas as -provincias, segundo as 'rlotlcias 
dos viajan·tes, ha todavia 1mais ou menos depo
sitos de. mincraes não ,explorados por f:dta de 
cmpr~z3s e de braços. 

XXXVIII 

Atravessemos a provincia do nio de Janeiro 
e dirijamo-nos á de Minas: ah i encontraremos 
aguas, em Bacpendy e Campanha, comO' as me
lhores que existem no continente de Portugal e 
nas Fumas da ilha de S. Miguel, contendo re
commenda.vois principios chimicos e maravillw-
sas propriedades medicinaes. ' 

Apjllicam-'Se ·estas .agtras, assim interna como 
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externamente, para diversas 1nolestias e com, bom 
resultado. 

Na .. província do. Ceará lambem ex istem aguas 
de prodigioso effeito. Chamam-lhe as • ~l i lagro
sas•. 

XXXIX 
o ntn.s e Cne'to• •n c m (u-n ••el • 

Retenhamo&Jpor fim ·na me~oriaalg~~~ factos 
notaveis1da historia do BrasiJ, .. qu.e nfw.·devemos 

cs~::;;i.meiras ter~;1s cl~ Brasil Qe~c~b 1·iram-se 
pois a 211- de abril de 1500, c a 3 de maio (dia 
da Invenção da Sanla Cruz) deu Cabral o no
me de Santa Cm4 ~ás~ terras que descobrira. 

A abertu ra so lcmne da assembléa geral legis
lativa faz-se lambem no dia 3.de maio em com
mcmoraç.ão d'aquelle feito. 

Depois de muito·s comOates, assim •na terra 
como no ma1·, e dos · actos de btwoismo pra
ticados em Pern am buco por Ma thias de Albu
querque, João Fernandes Vieira., Henrique Dias 
e Antonio r;'ilippc Camarão, os hollanclezes são 
afinal obrigados a sair do Brasil a 26 de janei-
ro de i 65!L . i 

A ~o1.ninação do~ .hollandezes du rou 21~ ·a·nnos 

3.de
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seguidos, ccm tando de :1 630, em que cllcs se apo
derilram de Pernambuco, e de outras povoações, 
até 1654, em que ti veram de capi tular no Re
cife. 

Al guns annos antes, em i 623, os hollande
zcs hav iam-se lambem apoderado da Bahia, que 
era então a capital de ·todo o Brasil, mas foram 
d'a li repell idos em 1625. 

Em 1763, por causa das contendas dos esta
dos que em parte formam hoje a Confederação 
Argentina, foi decidido que a capital do Brasil 
passasse da Bahia para o Rio de Janeiro. 

A invasão franceza em Portugal , que forçou 
o rei D. João VI a refugiar-se no Orasil, trouxe 
a es ta região, além de outros, dois fac tos de 
grande importancia: o estabelêcimento da im
prensa no Hio de Janeim em I 808 c a elevação 
~o Un1.sil i categoria de reino em 18.1 5. 

A 7 de setembro de ~ 822 é pmclamada a in
dependencia do Brasil, e o sr. O. Pedro I, pae 
do actual monarcha, toma o titulo de de{eiiSOI' 

~~'lo~'t;~;,s~1t~~~01~:Jdi: ~~=·~~ntou o de impe-
A constituiç.1o do impcrio foi jurada a 25 de 

março de i 824, e passado um anno, a 29 de 
agosto de .1825, O. João VJ reconheceu a inde
pcndencia ela nova nação. 
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A 7 de abri l do I 83 !, tendo abdicado o pri
meiro imperador, o sr. O. Pedro H recebeu· a 
corOa do Brasi l, mas só foi acclamado a 23 de 
julho de t 84-0. No anno segUinte, a tS de egual 
mez, \'erificou-so a sagraç.ão e coroação do se
gundo imperador. 

A guerra do Paraçuay, que tão gloriosa foi 
para as armas brasiiCiras, sustentada por cinco 
annos, t 861~ -f 869, c a emancipação dos escra
vos declarada pelo decreto da a.sscmbléa legis
lativa a 28 de setembro de 187 1, são ainda 
dois factos de grandissima importancia; e se 
pudermos juntar-lhes, rea\isada, a conversão da 
moeda fiduciaria, conte-se que ficam lançados os 
mais solidos fundamentos para o desenvolvi
mento da força e da prosperidade do imperio. 

Filo!. 
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